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\ nossa Hora é d " uma Immensa rl-

nuóaa oin planta:! forrageiras: tomos tini. 

" 'm numero do grnmmiiions o iogmuino-

U , d p primeira ordom: o a inda outras 

f,„„ii|ns vogetaes oflbreooninos uma 

contribuição do inostimavel valor. Por 

outío lado, a Estação Agronômica do 

Campinos, cuja ilirecçao esta confiada 

' abalisado ciiimico dr. Daffort, aiii esta 

„,rà fazer as anaiyscs, discriminar o 

vnior nutritivo o assignolor as plantas 

,1110 so distinguirem pela sua maior por-

centagem do ozoto o ácido pliosphonco. 

Não nos devemos contentar em copiar 

soivilmento a Europa, cult ivando aqui 

as suas plantas. 

O importante nas culturas europeas ó 

n ua lios o methodo; (í o mothodo de 

Plot quo devemos abraçar, escolhendo 

5.ntr0 as nossas plantas indígenas uqucl-

lasnno mais sobresiihlrem, j á pela sua 

facilidade do cultura, j á pela sua maior 

rimiezaem princípios anotados. Sem des-

prezar totalmente as boas plantas torra-

Liras da Europa, dovemos ac ima do 

tudo visar a solução mais sciontittoa: a 

cultura das nossas próprias plantas in-

dígenas. . 

O patriotismo exigo um pouco de re-

flexão- a nossa importação de al fa ia do 

Rio ila Pra t i orça por 18 a 20 mi l con-

tos Só na capital d oS . Paulo o consu-

mo dessa lcgnmlnosa j á sóbe a dois mil 

fardos por dia I 

Se juntarmos a esses algarismos a 

verba quo despendemos com a importa-

ção do trigo, da l.atata, .ia carne soeca, 

d i linhaça, etc., quo recebemos da Repu-

blica Argentina, o. sobretudo, so con-

frontarmos osso nosso desfalque com a 

compensação quo lios dá a Republica 

Argentina pela importação do nosso 

café chegamos a u m resultado quo «>n-

frange verdadeiramente o coração, h a 

Republica Argentina quo sustenta não 

pó os nossos anlmaos-lioniens, como os 

nossos sub-irmãns i|undrnpedes! 

E o triste oclio de taes factos no exte-

rior 1 O eclio na Europa da nossa inca-

pacidade, da nossa incúriaI E o lialnl 

partido que sabem tirar os argentinos 

ila nossa precário situação alimentícia, 

paia arredar das nossas plagas a cor-

rente do immlgrnçao 1 

Meditem os podoros públicos. A me-

donha criso alimentícia quo atravessa-

mos e que está sendo conhecida o coni-

mentada em todos os tons no extran-

gciro, b bem própria para inspirar um 

pouco do patriotismo e rotlexao. 

Quando Bakowcll se lançava, atloito. 

na escuridão, ás apalpadolas, procuran-

do reallsar plasticamcnto as soberbas 

raças do carneiros e bois que delineara 

em monto, e submergia no sorvodouro 

da incerta emproza toda a sua fortuna, 

o parlamento Ingloz—som quo elle nada 

pedisse -votava lhe umasomn ia avulta-

da para quo não interrompesse a obra 

cniupçada. 

Cada libra esterlina então posta á dis-

posição do ousado agrouoino eqüivale 

hoje a milhOos. 

,V generosidade do parlamento ingloz 

respondeu a industria zooteehnlea do-

tando a Inglaterra com unia fonte inox-

gottavel do ouro. 

A installnçao do Jard im d'Acollmaçfto 

não podia vir mais a proposito, tendo 

logar num momento bem proprio para 

despertar a attonção de todos, num mo-

mento em quo o l " i tose vendo a 801» réis 

o litro, e toda a manteiga, que consumi-

mos, de importação estrangeira, é ex-

clusivamente fabricada com sebo e ou-

tros resíduos similares. 

Não temos sullieientes colheitas do 

ecreaes, somos obrigados a pedir aos 

nossos vizinhos o nosso pão de cada dia 

e a alimentação dos nossos au imaes: a 

nossa população infantil, a da capital 

especialmente, ó vergonhosamente dizi-

mada pela falta de leite puro ; a banha 

americana, rica em alumon o silleato 

de magnesia, cxcollcnte para eonstrin-

gir os Instestinos e mascarar a fome, é 

li que domina os nossos mercados: re-

inemos batatas do Havro, cebolas do 

Lisboa,tomates do Montevidéu: faltam-

nos os materlaos mais rudimentares do 

unia alimentação roparadoia. Com taes 

condições do vida, havemos forçosa-

mente de ser um povo anêmico, não 

podemos possuir na massa cerebral essa 

abundância do phusphoro, quo i l lumina 

«engrandece o iiensaniento, e nem ao 

menos podemos nutrir a esperança do 

ver uma geração mais intcll igcnte e vi-

gorosa sueeeder á nossa. 

Meditem os pudores públicos. 

A installação do Jard im dAecl in iação 

vem na hora suprema, imii que a immi-

gração arnoaça doserfar por falta do 

alimentos. 

Quando o Congresso Paulista arde em 

fogo republicano o vota 2 .000 contos 

paia conjurar uma imaginaria restaura-

ção. será demasiado pedir-lhe que olhe 

«im uni pouco menos do amor para as 

metralhadoras do sr. Castilho» e se 

compadeça um pouco mais das Innocen-

tes boceas infantis, que na teri a pau-

lista peiloni leito o pao. 

N'5n será um austero dever de honra 

«tender a mão a essa benemorlta asso-

ciação de patriotas o fazer a lguma cou-

sa em auxilio dos seus generosos intui-

tos? 

Quando tantos e tfto grandes benefí-

cios nos póilem advir dos seus esforços, 

será moral e justo que deixemos rcca-

hir sobre um punhado de benemeritos 

todo o peso dos sacrifícios ? 

Poderá dormir tranqnillamonte a ad-

ministração puitllra. quando unia ques-

tão de honra permanece de pé V . . . 

H ft questão de honra aqui se confunde 

com a questão da forao . . . • 

Kstá gravomenlo enfnrmo o sr. Al-
fredo Bandeira da Nova, estudante do 

nnno da Faculdade de Üiroito o 
•ni[ire(fado na Secretaria da Agricul-
tura deste Estado. 

Para informar, foi envindo á Super-
intendência de Obras Publicas uni of-
™o do juiz do direito do Botucatú, que 
solicita diversos concertos na cadeia 
«aquella localidade. 

I A' Snperintendencia do Obras Pn-
oweas toi enviado, para informações, 
nni ottlcio da( 'amaraMunicipal deQuo-
« i . no qual pede para sor pintada a 
jonte do ferro daquella cidade, o ro-
ranstruidas as estradas que dalii ae-

| piem para Silveiras. 

T h e p d r o S . J o s è 

O sr. ilr. Martlnho Prado requoren 

ao governo a renovação on prorogaç lo 

do contracto de locação do theatro S . 

José. 

Que seja s. exe. ou qualquer ou t ro 

cavalheiro a explorar nquella casa do 

cspectacnio, ó questão que pouco nos 

interessa. 

Desejaríamos, porém, o tomos a cer-

teza do interpretar com osso nosso de-

sejo o do todos os freqüentadores do 

S . José, que as clausulas do contracto 

sejam modificadas o cumpridas pelas 

partos eontractantos. 

Um theatro portoliconto ao Estado 

não podo cont inuará morcõ do qualquer 

emprozu que, longo de procurar a 

educação artistlca do publico e o onal-

toclmento do arte dramática, lhe dá o 

nnno inteiro compnuliins extrangeiras 

do opereta ou umas companhias nacio-

naes quo depravam o gosto do publico 

o rebaixam a arte do representar, pon-

do em jogo os sentimentos de lascívia 

e as t< ndencins do publico monos il-

lnstrado para os oxcessos da baixa co-

media. 

Vem uma vez por outra a com-

panhia lyrica do sr. Ferrari . 

A exorbitância doalugucl do theatro, 

a falta do subvenção do governo e a 

condescendência ou a vaidade da nossa 

primeira sociedade encarecem tanto 

o preço de qualquer locação, quo o in-

gresso no theatro fica vedado nessas 

oceasiões ás classes quo mais aprovei-

tariam cm freqüentai o—os estudantes, 

os artistas.iiqiiolles.eiullin,quo carecem 

do aperfeiçoar a sua educação pelo co-

nhecimento da boa musica. 

Raro trabalha naquelle theatro u m a 

companhia quo fallo bem o portuguez; 

quo saiba recitar o alexandrino de I) . 

Juão da Gamara, do Lopes do Men-

donça, do Marcollino ile Mesquita, ou o 

do Molièro, tão magistralmente verti-

do para o portuguo/. vernáculo pelo 

inolvidavcl visconde de Castilho. 

O theatro é uma escola. 

O nosso theatro S . José deveria es-

tar sob a Itscalisação immcdinta da so-

crotaria do Interior, (|iie podia delegar 

os seus poderes, á falta do um con-

sorvatorio dramático, em uiua com-

missão permanento do littorutos o de 

jornal istas. 

Além destas grandes reformas — a 

limitação do aluguel, do theatro pa i a 

cada noite de espectaculoo a interven-

ção do governo na escolha da i com-

panhias, dosreportorios.etc. - ha outra 

pgualmento urgente, quo é a restau-

ração exterior do theatro o a roalisaçao 

do vários melhoramentos lia caixa, a 

qual não tem condições do acústica 

nem do ospaço, nem de niochaniea para 

corresponder ás exlgoncias da monta-

gem das grandes operas do Wagner , 

do Verdi e do ontros compositores mui 

pouco conhecidos do nosso publico. 

A fachada do S. José quo mais 

pareço a do um barracão do deposito 

do ferragens — dovo ser substituída, 

para decoro da capital artistica do 

Brasil. 

Dô-se-lho n ina forma nrchiteefoiii a, 

embora som arrebiques protenclososdo 

monumento . 

Ouarneça-se com um alpendre que 

pormitta ás graciosas paulistas salta-

rem das carruagens em noites cliuvo 

sas sem terem de molhar os seus mi-

mosos póslnho». 

Paça-se, oml lm, a lguma cousa polo 

mostrengo quo ha tr inta annos era 

um bello theatro para S. Paulo, mas 

quo hoje é ridículo o mesquinho para 

a cidade mais bizarra do sul da Re-

publica. 

Proiongne-so o contracto com a con-

dição do locatário o reconstruir ant-s 

do tini do nnno, sob flscallsaçáo da 

Superiutendencln de Obras Publicas, 

ou chamo o governo concurrentes para 

a locação condicional e é esse o uni-

eo meio etllcaz do honesto dr . Cesario 

Motta não ser averbado do suspeito na 

renovação do contracto —ou, finalmen-

te, entre o governo na pos-o definitiva 

do theatro, como lia mui to devia ter 

feito. 

Tudo condamos do critério o da inde-

pendência do digno secretario do In-

terior. 
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««SSOTEL TERW1SNÜS" 

Na rua Direita, que é uma das mais 

concorridas de S. Paulo, existo um 

repugnante prostíbulo onde os escân-

dalos so repetoiu quasi que todas as 

noites e que j á ha muito a policia de-

via ter int imado a fechar. 

As fnmilias quo moram nas casas 

vizinhos estão impossibilitadas do as-

somar ás janel las . 

Mal anoitece, vém para a porta da 

rua umas mulheres de modos desbra-

va los, do cigarro na bòcca, a provo-

areni os transeuntes. 

Ora isto é mui to diflerento do que 

os francezes chamam f uire Ir Irolloir. 

K a nossa policia, quo u.~a do todos 

os rigores para punir os alluclnado» 

políticos, cruza os braços o ju lga 

muito natural quo so exerça a pros-

tituição no meio (1a rua, ás escanca-

ras, oflendendo o pudor das senhoras 

honestas, incitando ao vicio os llllios-

tainllla, assoalhando a reputação do 

immoral quo vai creando esta cidade 

exactameuto pela incúria das auetori-

dailcs. 

l ia muitas famílias quo deixaram 

do freqüentar os thoatros para so não 

exporem ao d os gostoso contaeto das 

mulheres perdidas quo occnpam os 

melhores camarotes, ostentando as 

seintillaçõcs das snas jóias e o impu-

dor da sua carne. 

Brevemente ha do chegar o tempo 

do não poderem sahir á rua, trans-

formada, como está sendo, em mer-

cado de luxurias. 

Quanta decadência e quanta corru-

pção ! 

Pediram auxi l io ao governo, paia 

roal isarnn melhoramentos materiais 

nos respectivos municípios, as Câma-

ras Muiiioipnos de S. José do Barreiro, 

Xi i ir iea, S . Pedro do Turvo e Lag,li-

nha. 

O preenchimento da vaga deixada 

no Senado pela nomeação do dr . Joa-

quim José da Silva Pinto Jnn io r para 

o cargo do director do hygieno deste 

Estado, sorá ofToctnfldo no dia 23 do 

proximo mez de Junho, dia para quo 

está malvada a eleição. 

0 marinheiro 
i 

Entrando bruscamente na elàonpana> 

disse o padre : 

— Oh ! l ia Mathurina, onde está a 

carta ? 

I nm velhinha levantou-se do fundo 

do um velho,'-fautoull', apolando-so 

em uni bordão, e extendendo, como 

uma cousa sagrada, a carta ainda fe-

chada, disse • eil-a * o enquanto o 

padre a recebia, cila exclamou, fazendo 

uma grande revoroncia: 

— Sois um bom h o m e m , . . sr. reitor, 

fizestes bem em vir l o go . . . pois esta 

carta mo causava andas , me ineommo-

dava ! 

O abbado rasgou o envoloppe, e, de-

pois de ler essas quatro paginas mal 

escriptas, o de rosumil-as em pouca» 

palavras, disso : 

Está abi, minha velha. I'.' o seu 

tllho que está de v o l t a . . . o com a 

cruz ilo honra . 

Cm instante cila ficou perplexa : de-

pois, com Impaciência, perguntou : 

— O quo diz elle ? 

O ablmdu leu, palavra por palavra, 

a carta chiea do ternura : o rapaz aca-

bava do ter ordem do desembarque, 

dizia quo terinlnára o seu ult imo ser-

viço, contava a stia alegria pela volta, 

o mareava para o dia seguinte a feli-

cidade do abraçar a sua velha mãe . 

lilla, por entro lagrimas, perguntava 

ao reitor se este podia reler os perío-

dos que olla parecia querer decorar, 

pois repetia-os como um echo, com 

os lábios trementes. 

Finda a leitura, disso cila com or-

gulho : 

líu bem sabia, sr. reitor, que elle 

era um bom filho, o ainda o é ! . . • Ti-

nha somente muito gênio, como o pao! 

O abbado depodiu-so da pobre ve-

lha o part iu. 

Eis ab i . \gora está um homem de 

bem,olIo o dissera: o a pobre mulher 

pensou nislo o revoltou-se. N'ão o fóra 

elle ? ! . . . Tinha um pouco do gênio, o 

eis tudo ! Em todos os perigos, porém, 

toda a voz que havia perigo no mar 

não ora a elle quo chamavam ! ' ! . . . 

Não ora elle o procurado, ollo «o filho 

do Mathurina ! . . . J á aosdeiioseísan-

nos elletrazia ao peito tros medalhas 

de l f t classe. O que sabiam todos era 

quo elle t inha gênio. 

Ello lleára sozinho, de todos os que 

lhe pertenceram: o pa ioos tros outros 

illhos morreram afogados. Ello lleára 

sozinho, ollo, o seu tllho, a su l alegria, 

o sou orgulho, o tllho do Mathurina. 

Elle quo sompro so encontrava no pe-

rigo o (jiie o mar não ousara tragar 

n unca . . . n u n c a . . . 

Klla bom corta estava do quo não 

tornaria avel-ci . . . o ello vai voltar 

depois de cineo ntinos de aie ^ncla! 

Ello vai vo l t a r ! . . . Devo e-tar gran-

de o forte !. . . I' oieo a pouco vai 

precisando asi la iin i-o i i i . . . Eil-o tal 

qual está ago ra . . . 

Vem a noite e o mar. ondo choram 

os que cila perdera, parece clamar 

muito tristemento a> mais li igubros 

queixas. Rugia como quando morrera 

o p a i . . . 

Teve como quo um ostrcniecimonto 

o as lagrimas corriam-lho aos | a-

res. 

E. tomando o seu i-e-ano, a veliii-

nlia reza uma dezena o adormeço. 

I I 

Quando o sr. Pavard. o sineiro da 

pgrojlnha Salnt-Iacques, percebeu qua 

alguém ia installar-so sobre as suas 

janellas, ficou furioso. 

Continuou a maldizer a viz inhança 

infamo o acabou por tomar grande 

interesse pela cousas mais insignifi-

cantes quo so passavam naquelln 

casa. 

Muitas vozes, A tarde, ollecollocava-

se por traz das cortinas, i-xaminando 

ns entradas, o, do manhã, verillcava as 

sabidas, sempre indignado, porém in-

teressado. 

Nesta manha, o slmdro. passando 

uma vista do olhos pelo albergue, ad-

mirou-se do ver a porta ent reaberta o 

do ouvir j á rumor na casa. 

Emquanto observou, viu sahir meio 

vestida o correndo espantada a criadi 

nlia que, á tarde, foz o convite á 

porta. 

Deve-se passar a lguma cousa de 

anormal cm casa dos nossos vizinhos, 

pensou o sr. Favard. 

E, pensando no quo pudessosor, poz 

o espelho na janel la para fazer a 

barba, como era uso todas as ma-

nhãs. 

Cedo, entretanto, ouvem-se passos na 

calçada da rua. 

-Vtto procurar a patrulha, pensou 

Favard. K 'en tão cousa gravo ! 

Diante deste aconteciinent i fóra do 

commum. o sineiro jnlgou poder ir 

além da >ua reserva habitual, o, sem 

hesit ir, a lu iu toda a janella. 

Chegava a patrulha seguida da orla-

dinha, cila caminhava nccelerailamento; 

atirou-so para dentro da casa, no meio 

do barulho. 

Da casa ainda vinham gritos terrí-

veis. 

A chegada dos soldados, houve um 

pequeno silencio, como uma calma sú-

bito. 

Pouco a pouco, porém, ouviram-so 

novamente as vozes das mulheres mis-

turadas com as dos homens. 

Houve grande desordem, barulho» 

confusos e depois uma explosão ctibit i 

<l(! gritos. 

E a criadlnha saliiu correndo aterro-

risada, gritando: «Oh ! daguardo! oh ! 

da guarda!» 

— 0 qno ha rapariga ! perguntou Fa-

vard. 

Esta n3o respondeu. Corria ao pos-

to. 

Nesta oceasiao, Favard estava com 

mais do meio corpo fóra da janel la , 

tal ora o interesso que tinha por esse 

fragmento incompleto dodrama c de que 

era testemunha. 

l ' m quarto do hora depois, a guarda 

sabia da casa, levando um marinheiro 

possante, com as roupas tintas do 

sangue. Favard vln quo faltava ura sol-

dado da patrulha, desceu apressada-

mente e reuniu-se ao cortejo. 

— Queriam roubar-me, ost:us sujei tas! 

gritava o marinheiro ainda embriaga-

d o . . . Ura um dinheiro qne t inha para 

m inha m a e . . . Não matei o c a b o . . . 

Mas porque insultava ello a mar inha? 

Porque V 

A patrulha caminhava apressada. 

-Porque insultava ello os mari-
nheiros ! . . . continuava a perguntar a 
todos quantos encontrava. 

E. como ninguém lhe rospondesse, 
desilltidiu-so; endireitou-se, atirou o 
bonot para a fronte e caminhou sem 
dizer oi,lis nada, dominando a todos 
com a sua grande estatura. 

o sr. Favard foz, até a prisão, es-
colta ao lugubro cortejo. E, nesto dia, 
a primeira missa da manha foi annun-
ciada muito tarde. 

Todos os dias, lia tros ni"Zos, quo 

uma pobre velha, á hora da passa-

gem da diligencia, vem arrnstaiido-.se, 

installar se na primeira linha mil i tar. 

A iin- e a ou tros que perguntem 

«como vai tia Mathurina olla res-

ponde invariaveliuento : 

Vou bem. . .vou b e m . . . m a s ainda 

venho esperar o pequeno ! 

Vé passar o pesado o grande pa-

taclio e faz alguns siguacs. 

Abana-lhe a cabeça com um gosto, 

como para d izer : «Ainda não!» 

Espora que passe a.carruagem olha-a 

uttentamonte, pensando quo so lhe 

encobre por surpreza a suprema ale 

teria. Não encontrando, porém, o que 

espora, volta lentamente á sua ehou-

paua, deixando para o dia seguinte a 

continuação da paciência a que está 

habi tuada. 

li vem abi todos os dias, porque 

ninguém ousou dizer á pobre velha 

quo o filho quo olla vem procurar foi 

fusilado, quo so lhe tomou a cruz de 

honra o quo morrera firme, no meio 

do fogo vivo dos seus companheiros. 

F U E D E i t f o c u r s o r 

Foi encontrado morto, n » rua da 

Constituição, um velho mendigo, quo 

andava esmolando pelas casas. 

As multas impostas aos jurados so-

bem a mais do dois contos do réis. 

—Os criminosos que so ovadiram 

da cadeia, pelo buraeo do teeto, con-

formo j á noticiámos em tologramma, 

eram tros marinheiros ali! presos á 

ordem dos seus comniaiidantes. 

O fliurio 'Ir Santo* diz quo a ca-

deia, alem ilo estar quasi uma ruina, 

é o maior íóco de iinmundicio do 

Santos. 

—A C/7'/ fiiqn-oi-niirnls, quo, ao que 

consta, vai elevar a taxa do gaz, j á 

começou a aiigmentar o preço da 

agua, apresentando recibos mensaos 

do 10$ cada um. 

Agua pela b a r ba . . . 

Falloeeu, no dia 12, na Barra, 

com 27 annos de edado, victima da 

febre amarella, o sr. J . Mesoroic 

Haivkins, chofo da casa exportadora 

Steinwender, StotVregen & Comp., da-

quella praça. 

—As duas crianças, lllhas de Virgi 

nia R".vna, que lia dias falleceu na 

Santa Casa, ao cabo do crudeli.-siiuos 

soIVrimontos, j á estão iiuasi boas, com 

pletamonto fóra do perigo. 

O sr. comiuendador Alfuya ainda 

não recebeu instrueçáo alguma do 

cônsul argentino no Rio, a f .qieito 

do destino que devem ter aquellas in-

felizes. 

A subscripçao do Olaiin ib Smi/os 
monta a 7 i0 .800 . 

Na edado de 71 annos falloeeu em 

Campinas, victima de uma lesão car-

díaca, o capitão Luiz Henrique de Mo-

raes. 

Os festejos do dia l:S do maio na 

cidade do Campinas. 

Houve do manhit uma missa na 

egroja de S. Benedlcto o á noito os 

homens de cór, segundo diz o Correio, 
daq"uolla cidade, lorain saudar as ro-

daoçõcs dos jornaes, com uma banda 

de musica á frente. 

Por d de I ". do corrente foi 

considerado vitalício, conformo reque-

reu, nos termos do art. 118, 1. ", do ro 

gulamento do 22 do agosto do lss7, ( 

provimento do sr. Oabriel Ortiz, pro-

fessor publico da freguesia do M Boy 

município do Itapcclriea : o por decreto 

de egual data foi romovido, a pedido, 

da 2 . " cadeira da vill i da Piedade para 

o bairro da Chapada Orando, município 

do Itapctininga, o professor publico Ro-

mfto de Souza Vianna. 

Deve entrar hoje em 2." discus-

são no Senado o projecto n. I I , aueto-

risando o governo a garantir o j u ro 

de 0 " o sobro o capital de 2:OOOSOOO 

destinado a empréstimos á lavoura. 

Entrará também em discussão «ni-

ca o parecer n. 20 sobre a represen-

tação da Câmara Municipal de Iguape, 

relativa ao canal que une as águas 

da Ribeira ás do Mar Pequeno. 

Na rua Conselheiro .Wbias, esquina 

da rua dos Ousmões. grande numero 

do italianos, cantores nocturnos, culti-

va com tal gosto a nrto de Verdi que 

não deixam os vizinhos pregar olho. 

Noquella casa sempre lia confiicto», 

nunca apparece por alli nem a 

sombra do mu misero policia, por 

maior quo seja a algazarra. 

A l ittoratura na America do Norte. 
Esto paiz tende pouco a pouco a 

emancipar-se da influencia preponde-

rante da littoratura earopea, Elle co-

meça a ter seus sábios, seus poetas c 

sobretudo, sou» romancistas. A quan-

tidade do romances que alli so publi-

cam actualmento é prodigiosa. Em 

lHlii, os romancistas americanos pro-

duziram o pozoram á venda 73$ ro-

mance». Note-so demais que, alem des-

tes novos, se roimprlmiram 307 ro-

mances antigos. Quor isso dizer que 

cada dia tem uma media do dons novos 

o de uma reediçfto de um ant igo. 

Foi removido ante-hontem para o 

hospital do Cambucy um enfermo de 

tebre amarella. encontrado na m a Cae-

tano Pinto 05, Braz. 

Casou no Ribeirao-Preto o sr. Ga-

briel Pennacom as ra . D . Znlmira da 

Motta. 

As nossas felicitações. 

C A R T A S DE P O R T U G A L 
Lisiioa, 21 iik vnnn.. 

- A (iroposito do DixpenHorio parti 
fr iauçf», a cujo estabelecimento so 

procede em uma parto do oxtineto 

convento do Sacramento, em Alcân-

tara, leio »iii curioso artigo de quo 

vou copiar um período, onde se in-

cluo a estatística da mortalidade das 

croanças nesta cidade, estatística ver-

dadeiramente horrível : 

«Graças aos boletins estatísticos da 

capital, podemos ter a nota da morta-

lidade do crianças até 2 annos, se-

gundo os mappas publicados de 1SH7 

a 1800 inclusive. Dá a média dos 

últ imos I annos citados, <• em relação 

com a população da cidade, segundo 

o censo do 1H78, do 212.207 habi-

tantes —certamente muito inferior á 

verdade, mas único elemento ollleial 

até então conhecido —os seguintes 

números: mortalidade média animal 

s.K-jo ! (com exclusão dos nascidos 

mortos). • 

— A rainha viuva era. d. Maria 

Pia, quo j á chegou a Roma, aonde fui, 

acompanhada pelo infante D. Atfonso, 

para assistir ás bodas do prato do rei 

Humberto, na sua passagem por Pa-

ris foi visitada pelo presidente da re-

publica franceza. 

— J á chegou a esta cidade M. 

Desmartis, novo cônsul da França em 

Lisboa. 

Xáo são satisfactorias as ultimas 

noticias referentes ao estado d" saú 1" 

do sr. José Júl io Rodrigues. 

O seu mal é um abeesso no fígado. 

O doente j á voiu do lazaroto para 

Lisboa. 

C l IRONIf 'A DAS PROVÍNCIAS 

Com O titulo de /W-" ' f /e . 0 0-

eripto em língua ingloza, vai o Uum-
mercio 'Io hnin publicar um supplo-

inento lllustrado, com o Um do dar a 

conhecer no extrangoiro a importân-

cia do commercio de vinhos do Per-

to, que é a principal fonte de riqueza 

do nosso paiz. 

Neste supplonionto reiinir-se-á uma 

noticia do cada casa exportadora, 

sendo essa noticia acompanhada de 

uma photogravura executada em Lei-

pzig, representando os respectivos ar-

mazéns, tauoarias, nuichinas, pessoal, 

etc. 

O supplonionto, cuja tiragem será 

de 100.000 exemplares, constituirá 

na exposição do Chicago, onde se 

distribuirá profusamente, um ituia do 

commercio dos nossos vinhos, um ele-

mento indispensável o seguro para 

quo esse eonimorcio tome a importân-

cia a que tem direito o que os vinhos 

dos outros paizos vão conquistando. 

— Pensa-se na roalisação do um 

congresso de bombeiros, quo deverá 

ter logar por oeeasião do centenário 

do infante D . Henrique. 

— O s socialistas resolveram enviar 

ao governo uma mensagem pedindo 

ampla liberdade de reuniões. 

— O s commcrciantes dos phospho-

ros resolveram aguardar a rospost i a 

uma consulta feita a dois advogados, 

— u m desta cidade o outro do Lisboa, 

acerca da questão dos plio-qdioro-, 

para depois promoverem comícios, np-

peitando também para a imprensa e 

para as aggreniiaçõos commerciae-,. 

—Falloeeu, viel ima do uma lo-ão 

cardíaca, o proprietário da casa li -

deres artillciacs .-lu 1'rinteiiiyw, sr. 

\rthur da Vasconcellos, irmão do sr. 

Jú l io do Vasconcellos, (|ue esteve 

preso como implicado na evasão de 

João Chagas. 

— Emquanto o instituto de soecor-

ros a náufragos não tomar conta do 

fundo dos soceorros destinados á Afu 

rada, a ceiiimissão de Gaya rocobor.i 

mensalmente IL ís , (iiio serão di>tii-

luiidos pelas viuvas o pelos orphams 

dali i . 

— Desappareceram as difUeuldaiios 

entre a dirocçao do palácio de Crys-

tal e a Associação Industrial para a 

installação da exposição permanente 

nas dependências iateraes da navo d > 

palacio, onde estiveram os bazares 

pertencentes ao sr. Bnrnay. Deve se.' 

installada 110 proximo mez d " ju lho . 

—Vfto mui adeantadas a- installa-

ções do novo cdillcio oecupailo pelos 

irmazens llorminios. quo tlcarao seu-

10 o mais vasto o luxuoso estabele-

•imonto do sou genero 110 paiz. 

O edifício, quo é amplíssimo, tom 

tros pavimentes, o é (Iluminado a 

quatrocentas lampadas electricas, o o 

sobrocelente a gaz. O seu aspecto, 

exterior e interior, é vordadeíramont" 

grandioso o soberbo. Denominar-so-ú 

ffermiiiiuH—Xoi.oft Amigo*. 

roíuniiA 

São 005 o i alumnos que 110 anno 

lectivo corrente freqüentam a 1'niver-

sídade, que realisaram 1.308 inatrl-

11 Ias, não iucluindq neste numero os 

alumnos externes de desenho. Acham 

se assim distribuídas essas matrícu-

las : theologio, -18 : direito, Õ22 : me-

dicina, 111 : mathomatjea, 128: phi-

losophia. :101 : desenho, 1i|h. Os dis 

trictos do continente forneceram os 

seguintes contingentes : Braga, 8ii ; 

Vianna do Castollo, 41 ; Vi i la Real, 

47 : Bragança, 17 : Porto, 0!»; Aveiro, 

f)B, Coimbra, 108; Vizou, 08;Caste i lo 

Branco, 47 : Guarda, fll; Lisboa 57 : 

Santarém, 20 ; Leiria, 17 ; Évora. I 

Boja, í ) : Portaiegre, 27 : Faro. l s : 

ilhas adjacentes (Açores e Madeira), 

.'il : possessões portuguezas da África 

o da Asia e de paizes estrangeiros, 

-Parece quo as magestades ton-

cionam vir a esta cidade no proximo 

mez de maio, o assistirem á inaugu-

ação das oíhciiias da escola Iirotcro. 

Nesta escola vai ser construído um 

forno, semelhante ao da fabrica de 

Sèvre», para a secçao de cerâmica. 

nn.MH 

A assembiéa geral (1o Club Musical 

Bracarense resolveu, por unanimida-

de, que so fizesse a fusão do clnb com 

a Soclodado Democrático Recreativa. 

—Está nesta cidade o sr. Alipio 

Machado, da Bahia . 

—Regressou do Rio do Janeiro, on 

do tem residido, a sra. d. Maria dos 

Anjos Nogueira d Azevedo, osoriptora 

do meroeimento. 

—Pároco que vai sor ordonada a 

conclusão das otlleiuas da Esoola Indus-

triai na cerca dos Congregados. ' 

—A classe commercial desta ci-

dade vai realisar uma grande reunião 

para tratar dos festejos do s. João . 

'(no devem ser superiores aos dos an-

soii transados, 

Esta festa, u m a das mais con-

corridas de todo o paiz, deixa no ta 

cidade centenares o eentenares dr. 

contos de réis. 

—Foi concedida á camara municipal 

a parto da cercado extineto convento 

do Salvador para rogularisar a praça 

do mesmo nome, e o edifício, o resto 

da cerca o mais pertences á Asso-

ciação de Beneficência do districto, 

para qualquer Instituição de caridade. 

-Duranto março lindo o rendimen-

to do santuário do Iíoiu Jesus do 

Monto foi: esmolas constantes d j livro, 

013839 : ditas colhidas no prato, 2íií25: 

rendimento de bancos, _'lS3:i<l : renda 

do estampas, 7IS2:üJ; esmolas reco-

lhidas na.- cap-llas, 2-seJi. 

—Regressou d j Brazi l o sr. Manoel 

Barbosa da Silva Monteiro. 

—Falloceram o sr. João Boptista Pe-

reira da Silva, antigo solicitado!'; Se-

bastião José da Si lva Mello, que, outro 

outros legados, deixou áonsiHMi ao 

hospital du S. Marco- o igual quantia 

ao Monumento do Sameiro. 

VlASXA 00 CASTKI.I.O 

Chegou a esta cidade, vindo do Bra-

zil, 0 nosso illustro compatriota sr. 

Joaquim José Cerquoini, chcfo da im-

portante coso commercial d > líio d i 

J a n e i r o , Crrf/iwir/t, (Ji tiyâo A ('-<mj>. 

Alem do muitos amigos particulares, 

o nosso benemérito conterrâneo era 

esperado n a estação pela Camara Mu-

nicipal e outras corporações. S. e.\a, 

entregou ao proprietário do jornal Au-

rora du Lima a quantia de 1009000 

para ser distribuída pelos pobres. 

CAMISU1 

Morreu nesta viila uma mendiga, 0111 

cujo espolio foram encontrada.- varias 

jóias e Oousooo em dinheiro. 

Nesto concelho o 110 do Monsão tem 

sido comprado muito vinho, pelos 

oominerciantes gallegos. Só depois de 

vigorar o novo tratado c-uii a llespaniia, 

é quo o v inho sorá condi.zido a Galiiza. 

Continua a ter imuicnsa procura 

a manteiga da fabrica Dantas, que é, 

sem duvida alguma, a melhor de todo 

o paiz. 

S ivro Tiivii-o 

Foi aqui recebido com muitos fes-

tejos o benemérito e abastado capi-

talista sr . visconde d - Sanfins, quo 

chegou do Brazil, onde reside ha mui-

tos annos. 

—Diz-so que o sr. L imado Andrade, 

sobrinho th» fuüeeid > condo de S. 

Bento, continuara a.-: beneficoneias 

deste saudoso titular, cuja morte o 

o será pranteada, porque foi o grande 

reformador desta torra o o melhor 

amparo da pobreza. 

1'OVOA lu: j. \NUOSO 

Fallocex'am: na freguezia do 1 eives, 

o sr. João Vieira: em > u zedelio. o sr. 

Ruflno da Silva, chegado ultimamente 

do Brasil: na sua cata do l',ok, in, a 

sra l i . Joaqil ina Ma^ailiães. 

\l!:il!\ Oi: I.F.III1A 

l ' in violento incêndio acaba de (!'•--

truir completa 11'Hle | barra-as da 

praia, avallaiide-se os prejuízos em 

N:IJOO>liHltl. 

Muitas familiii- llcaram em ao me-

nos ter com iiiic cobrirem a nudez. 

P e l o s - I h e a f c p o s 

0 > n i | > : i i : l i ; ; i l ' o : ) l l > : > 

Como dissemos no nosso numero de 

liontom, estava um hellis.-miq theatro 

na noite, do bonelleín da sra. Paoli-

Bonazzo, antu-hoiilem. Representaram-

se es dois primeiros aotos do l ) i i r 

a noite, fo i c a n t a d a a CavalUria Rici-

tican'1, o actor l'(- uri cantou a romanza 

Asuon •li h ici e o actor Marchuttl, a 

cançoneta f rancz . i <>h\ lá... lá 1. 

O desempenho do l)ia c a noite cor-

reu magnitlcamiMite, sobresahindo a 

benellclada e Mareiietti, no papel, quo 

elle faz tão bom. do príncipe C ilubuzus. 

Na Caeilteria l i u i t i i y i r i a , todos os 

artistas combinaram em fazer sobro-

sahir a sra. Boii izzo, qu« foi a única 

que cantou bem, porque Pagano, Mi-

gliazzi, etc. e mais os eóros estiveram 

abaixo de toda o qualquer critica, as-

.sa.-sinaiuio de.-apie-ladamonto a grande 

musica do maestro Mascagni. 

A orehestrii, deslalcadissima, sem 

harpa, sem piano, com pouquíssimos 

instrumentos de corda, esforçou-se, 

sob a regencia do sr. Bonazzo, por an-

dar rogulormento o conseguiu-o, po-

dendo ter ido muito peior do quo 

foi. 

So não fosso o ter a sra. Bonazzo 

sustentado a sua parte, 110 meio do 

naufrágio geral, teríamos a mai.- ver-

gonhosa e inolassilícavel Coeolleria 
Hwitieana quo |so pódo imaginar. 

( juando terminou o duetto do San-

tuzza e Alllo, a sra. Bonazzo foi cha-

mada repetidas vezes á scena, rece-

bendo grande quant: lado d" presentes 

(hdiaixo do uma chuva de lleros o de 

bravos, 

Da terceira ordem, do envolta com 

uma alluviáo de llóres,foram lhe atira-

| da-duas lindí-simas pombas brancas. 

A sra. Bonazzo foi obrigada a vir 

I repetidas vozes ao proscênio para 

, agradecer a merecida o espontânea 

1 ovação quo o publico do S . Paulo tri-
! bul iva ao seu talento artístico. 

| C" ,ar i iiisou a romanza A-iuo/i <li 
l/ari. quo cantou com muita expressão 

; o delicadeza, e Mareiietti também tevo 

[de repetir a cançoneta Oh! ti... ti' 
que elle diz com tanta v e m o com 

tanto chie. 
Hoje, II I!„l,t,e , r Vintrigante. 

Pelos pobres que perderam as suas 

miseráveis habitações 1:0 ultimo in-

cêndio do Fui,el mre. foram aqui dis-

tribuídos 107Í0OII, obtidos em Manãos 

pelos ovarenses o-srs. Joaquim Alves 

da Cruz, José Cerrei,1 de Araújo o 

Eduardo Pinto Ribeiro. 

Vai erigir--", por subscripçao publi 

ca. um nionumeiite ao proteetor da Po-

voa, D. Fran • ee ile Almada. 

ANAIlIA 

A camara municipal deste concelho 

pediu ao grivern 1 o estiihi Iccínionto lie 

um hospital pro\;--.rio para (loont-s po-

bres, attento as d ias epidemias, a va-

ríola oo typho—que continuam irr.ts-un-

do com intensidade. 

CEXAKIKt. 

T0111 sido eoncorridissinia a feira d1 

S. Martinho. Trui-icç"»'- importantes 

de coreaes. de eudo bovino ccavallar. 

A eomniissflo de remonta est i fazen-

do muitas acquísiçõos. 

Lameoo 

Tem estado ilo"iite o sr. visconde do 

s. Boovontnra 1 Gaspar da Silvai, que 

( in companhia de sua gentilissima Iliba 

D. Ltilza, veiu passar as festas da Pu 

ohoa 110 seio da sua ext:cinosafamíl ia. 

— Na m a do Sauta Cruz, desabou o 

f i l i a do da casa que o sr . Anuncio da 

Silva habitava com sua família, colhendo 

na queda duas de pnas lllhas, uma das 

quaos tleou in.-tantanoaaiente morta e 

a outra gravemente ferida. 

— O Asylode.Mendiei.lade vai mudar 

paraacasa que lhe legou 11111 bemloitor. 

C a m a r a E c c ! t - s i a s l i c a 
J o h ú — Provisflo de dispensa matri-

monial o favor de Joaquim Firmino da 

Silva e Maria F dieia de Jesus. 

Bonla da Maila lileni para o mes-

mo fim a favor do Paul ino Mendes do 

Couto o Maximii ia llonoria. 

Santa Rita dr Cassia Portaria de 

casamento a favor do Joaquim Tlieo-

philo de Mello o l lermil ía ile Mello 

Arantes. 

Faz-se dílHeilniento 11111a ídéa do 

peso do certas substancias, entretan-

to communs. Eis a esto respeito al-

guns dados curiosos: o esforço pesa 

por metro cúbico ile 400 a 773 kilo 

graminas, a l ama das ruas,deOOO a 120o 

k l logrammas;a marga,do 1,570a 1,03o 

kilogrammas: a terra de charncca, de 

011 a 01:! ki logrammas; a terra ar 

gilosa, de 1,(100 a 1.730; a areia, de 

1,400 a 1,120 o casaalho, de I.siki a 

1,901; a illha, do 80o a S70: a lenha 

para queimar, ile 400 á 580; a pedra 

de cantaria, do 1,440 a 2,000. 

J a ficam sabendo. 

O delegado do hygien" do 2" dí--tri. 

cto do Braz encontrou 110 prédio n .29 

da rua da Moóo.a um varioloso, com 

medico assistente. 

Foi requisitada da Coromissfto do 

DesinfecçSo a remoção de 11111 enfermo 

de féliro amarel la que so achava no 

prédio n. 78 da rua Vietorla. 

Noticia o ,/orird '/••" Omimer. io, do 

Rio, quo uma companhia dramatica 

ambulante,(jiie gira por esto estado, 

dirigida pelo actor Izidoro d" Castro, 

vai cxhibir a Cae.illeria Umlieam do 

Verga. 

Naqiudlo mesmn jornal lemos quo a 

impren.-a do lí i ieno-Ayros tinha una 

nimoniente ci-ii-urado, e 00111 oeií 

monia, uni u nun j o em hespanliol daquel-

la obra-prima do escilptor italiano. 

Achamos quoas poças como a Cucul-

Irria Ruxlieana, do Verga, puramente 

caraeteri.-ticas do 11111 paiz, cuja lin-

guagem e cujos o istumes reproduzem, 

não devem .-.-r representadas senão 

111 língua em quo foram escriptas, 

[Iorque, por ini-llior traduzidas quo se-

jam, não podem nunca,absolutamente, 

conservar o cunho proprio do uriiri-

nal. 

Se a imprensa de liuonos-A.vro- een 

surou o arranjo lu-.-panhol, a impren-

sa daqui de\ e também censurar 1 • elo e 

qualquol arranjo em portuguez, princi-

palmente eonli ido ,i interpretneão de 

cômicos ambul tntes, cuja missão úni-

ca, em matéria d"arte , é inetter os pé; 

pelas mãos e deslliriirar dosfaçadamen-

to as mais respeitave:.- obras-primas, 

que "lies não t,-m o direito do in-

terpretar lá a ,-eii mudo, porque não 

as eomprehendoni e 110111 as podem 

eoinpreheiider, numa traducção que 

nunca poderá ser u reproducçao th-l do 

original. 

Foi uma tri-te ilh a traduzir para o 

poit imuez a ('''•• :'deria ItitiUeun. 1 do 

Verga, o foi unrt p '-sitna lembrança 

confiarem essa traducção a uma cmi-

panhia como a do -r. Izidoro do Castro. 

Dois desastres ao mesmo teuipo. 

Tem trabalhado no •Filodramma-

tico», do .Milão, a companhia de opere-

tas do sr. Maro- -a, conhecida do 110 - -

o publico. 

I a s o q u o d i z o Ciri irre delia Se,-a d a 

representação da Ma < otle, dep »!.-> do 

avor declarado que a companhia Ma-

roscanao é companhia para um thea-

tro como o Filodraiumatico : 

A Mancotle i'oi em varies p ,nr., 

plaitdidn, devido especialmente ao nie-

1 ito dasra. Callígai is, qu se fosso mais 

spoutanea o d( licada na noção o 

mais graciosa 110 canto, poderia ser 

uma hòa arti-tu do opereta. Com n 

peito á execução 0111 geral, um unlco 

reparo. Não seria máu que o director 

da companhia , cnsaíador buscassem 

o modo do abreviar, fazendo-a como 

está 110 original, tmla a part" recitada, 

expurgando-a de wdas aquella-- ínsiip-

portavels babuzoira- de que cada aefor 

a reciieiou com a intenção de atoninr 

mais cômica o interes.-ante. I. prová-

vel que o dialogo original não seja 

mu i to espirituosu -que ImpoitA ? Náo 

será, como é agora, tão tolo e tão tri-

vial-

Noticias de Nova-Vork anniin iam 

achar-se gravemento enfermo o notá-

vel artista E liou Booth, primeiro trá-

gico americano. 

Nilo foi menos estrondoso 0111 Gê-

nova do quo 0111 Roma o 0111 Milão 

o c-xito alcançado pelo FaMnfí', do 

Verdi . Foi exhibido apenas quatro 

vez is noquella cidade. Na primeira 

noite a receita foi do 13,000 

liras: na ult ima de 17,000, Nas quatro 

noites foi do cerca do 05,000 liras. 

Cora as 12,0 MI liras do assignantes o 

5 ,000 de município, a einpreza fez a 

receita do 72,000 francos. 

Para o fim ; 

J o hn Bronson, o grande defensor 

do realismo no theatro inglez, actor 

que acima do tudo ama a verdade, 

assitma-so .1. J . John B . B. B . 

Bronson, 

—Porque? perguntaram-lhe. 

— Porque fui baptisado por um 

padro que gaguejava. 

O sr. A. T. Von Lydow foi nomea-

do para exercer as funoções ile vice-

cônsul da Áustria Hungria em San-

tos, durante a ausência do effoctivo. 

SPORT 
i * S J V — C I . L i » 

o programma da corrida que so 
devo realisar no proximo domingo 110 
l l ippodromo Paul istano ficou assim 
organi.sado : 

1". parco- KJoO motros— Fontaine 
Ibnry, Vcmnii. Mirruko i Misty Mo,11, 

pareô—l()i)ij me t ros- Mohn, 
Droliehm, Hatopin, Serrei. 

:!•'. parco ÍOUO metros— Ari/, (Ga-
rola.Arauto, Kleher, (.'ri/stal, e Frijmn. 

4." pareô— Kin!) Inietim—Conntatinr' 
Mriaiim,. fíêrr. iVOr, Amam, fíriuea' 

Azul o Old Mor. 

5.» parco—1009 m o t r o s — F o n t a i n e 
Henrj/, Hercules, Zainbcze, Iracema, 

J11 Ira c lhe ria. 
li." parco—1150 motros—Marengo, 

lhe toe, 1 li/lio, Lrida o Comparm. 

Os Hjiortsmen santistas concorrem a 
esta corrida com grando numero do 
auimaes o crétuos quo levarão alguns 
trlumplios. 

1 

/•'•I. o valento representanto do turt 
paulista 110 Rio, tem sido invencível, 
assim como o sou companheiro dé 
001 tlermit. 

Ambos téin affirmado aos flumi-
nenses que 110 lurf paulista ha aui-
maes (Io primeira ordem, capazes ile 
levarem de vencido os melhores aui-
maes do turf carioca. 

O grande prêmio disputado domingo 
passado om Santos lei ganho pela égua 
/..'/'/"i, chegando Blit: em segundo 
logar. 

A Snnana Hjnrtiea, d o R i o , t r a n s-

creveu desta soeção u nosso art igo 
sobre a morto do Mr. Abington.T. 
mas esqueceu-se do dizer donde o 
havia tirado, 

Não faria nada de mais . 

T R I B U N A L DE J U S T I Ç A 
SESSÃO EM 10 DE MA IO D E 189.1 

. 3 11 1 111 11 | , , „ 

llatjeax-corpuH 

Capi ta l .-Pac ientes , Miguel Pinto 
Bro liado e Diocletiano ile Kalle-
Souza. Concederam a ordom pedida 
para que os pacientes sejam aprosonta-
(losa I . » sessão ordinária, prestando os. 
elareeimentos o :J«. delegado.—t'na-
nimomento. 

I apitai. Paciente, Lm-as Queiroz do 
V Siimpeão. Ju lgaram improcedento 

o pedido, por não haver constrangi-
mento iIlegal resultante da medida 
decretada pelo j u i z de orphams da I . " 
vara. I nanimemento. 

Recursos Crimes 

N. Jahoticabal. - Rocorronto, 
J o ão Dulcl l lo Pereira do Mesquita 
Recorrido, o Ju i zo . Relator, o sr. Sa-
raiva. Juizes. OS srs. Ol iveira Ribeiro 
o Machado Podrosa. Negaram provi-
mento para confirmarem a docisfio 
recorr ida.—I'nanimemento, 

N. !"! . Pi-dado 1,'ecorronte, J ú l i o 
Bento da S i lva . Recorrido, o Ju izo . 
Relator, o sr. Brotoro. .Juizes sor-
teados, os srs. F. Alvos e Machado 
Pod rosa, Deram provimento para re-
formarem a decisão recorrida. —('na-
nimemento. 

Appellaríies C,intimes 

N. 89—Lençóos. Appellajito, o Ju izo , 
ox-oBlclo. Aiqi -lla lo, Domingos Gon-
çalves Duar te . Relator, o sr. Arruda, 
líovisores, os srs. F. Alvos o Olivei-
ra Ribeiro. Deram provimento para 
mandarem quo o ju iz a quo comple-
te a formação da culpa e profira 
sua decisão segundo a prova nella 
colhida, contra os votos dos srs. 
i-riiacio Arruda o Saraiva. 

N. 90—Mocóca. Appellante, Joaqu im 
S verino. Appellada, a Justiça. Rela-
tor, o sr. F . Alves. Rovisorcs, os 
-rs. Ol ivoira Ribeiro e C . Saraiva, 
Deram provimento para annul larem 
o jul i íomento por nullidades substan-
claos quo se deram, devendo o réu 
ser submeitido a novo ju ry .—Cnan i-
momente. 

I ni especialista em cloctrlcidade, 
chamado Thomp.-on, morador cm Ly, 
nos Estados-Cuidos, tomou uma paten-
te de invenção curiosa: está constru-
indo uma mach ina eleetrica com a 
qual pretendo obter faíscas do 15 
metros do extensão, reproduzindo o 
relâmpago om ziir-zag das trovoadas. 
Quanto ao barulho do trovão, produl-o 
fazendo descarregar a faisca sobre 
gigantescos eylindros de cobre, estica-
dos na base com pollcs de burro. 

Thompson mandou impr imir nos 
seus cartões o seguinte: Thompson 
Vuloano, unlco fabricante do relâmpa-
gos o de trovões 11a torra . Cuidado 
00111 as contrafacções . 

Solicitou 03 concertos precisos na 
ponte sobro o rio Vordo, na estrada quo 
segue para Lavrinhas, a Camara Muni-
cipal de Rio Verde. Também roqtiorou 
as necessária- obra» no edifício qno, 
na referida localidade, serve de câ -
dòa. 

Selicitou-so do dr. secretario ila 
Fazenda o pagamento da quant ia de 
10:1110^550, importância de despezas 
feitas pela Camara Municipal de Bo-
tucatú com o tratamento do vario-
losos. 

A secretaria do Interior declarou 
ao presidente da Camara Municipal 
de S. Carlos do P inha l que n&o pódo 
sor attendldo o pedido quo fez do 
uma estufa locomovei, visto a Dire-
etoria de l lygicno nilo dispíir do ne-
nhuma . 

Requisitou-se da S. Paulo Rai lway 
Company que proporcione transporto 
aos volumes de medicamentos quo 
pelo Laboratório Phanuaceut ico sejam 
enviados para Belém do Uescalvado 
e Santos. 

Foi romettido A Sociedade Promo-

tora de Immigraçüo um requerimento 

do sr . Aiitonio du Oliveira Gu imarães , 

podindo passagens, de Italfa para o 

Bra ll, para diversas pessoas. 
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O C O M M E R C I O D E 8 . P A U L O 

AU BON TON 
I » U . \ I » A » » A V I H I A X . n o 

I V l m e . A . N e g r i partw-lpa á sua numerosa fretçuezin 

0 a caüa do receber do 1'aris, das primolras casas de modos, um lindo sor-

tiroento do novidades pa ia confeccionar chapéus du senhoras e meninas. 

D o n s e x c e l l e n t e s c a v a i -

j o s d e s e i I a , f o r t e s , g o r d o s , 

m a n s o s e d e b ô a i d a d e . 

S ã o a n i m a e s p r o p r i o s p a -

r a l o n g a v i a g e m , s e r v i n d o , 

p o r é m , p a r à p a s s e i o . 

I n f o r m a ç õ e s n e s t a r e d a -

c c ã o . 

8 - 2 

The English. Store 
M u d a - s e p a i a a r u a d e S . B E N T O 11. &8 A , a n t i g o l o -

cal d o S p o r t s m a n s I t a n k . 

A b e r t u r a b r e v e m e n t e c o m g r a n d e , n o v o , c v a r i a d i s s i m o 

s n r l i m e n t o d e t o d o s o s g ê n e r o s a l i m e n t í c i o s , v i n h o s , e t c . , 

e t c . 
:>-4 

Carvão Gardiff 
T e n d o a c t u a l i n e a l e u m n a v i o á d e s c a r g a , e i n S a n t o s , 

\mi<M 'S°"> S o l l o M a i o r C o m i » , f a / . e m v e n d a s a p r e t o s m o -

d e r a d o s , e » c a r r c g a n d o - s e d e p r o m p t o e m b a n i a e p a r a q u a l -

4 1 " ° r ' " " í l — R U A D O C O M M E R C I O — 4 6 

r.-i 

Q U E R E I S A S A Ú D E Q 
ia se r e c e b o -U A N D O e m 

r e m v i s i t a s , c m vez d e n l t e r o -

c e r u m v e r m o u t l i o u u m r e f r e s c o 

q u a l i p i e r , o l l e r u c a - s e u m c a l i c e z i o 

n l i o d o « F e r r o - i | i i í n a - I l i s l e r i » q u e é 

u t n l i c o r e s q u i s i t o , p r e s t a n d o a s -

s i m u m g r a n d e s e r v i ç o a o s s e u s a m i -

g o s , a s s i m i l a n d o a o s e u o r g a n i s m -

u m a c e r t a q u a n t i d a d e d e f e r r o e d o 

q u i n a . 

LOTERIA DO ESTADO DO SBAM-PA8A H de PauiaSilva Pereira i Filie 
R U A U R U G Ü A Y M Â , N . 2 3 — Capital Federal 

A :1a- s é r i e d a .'»H' l o t e r i a d e s t e i m p o r t a n t í s s i m o 

p l a n o s e r á e x t r a l i i d a , i u f a l l i v e l i i i e i i t e 

S a b b a d o , 2 0 d e m a i o 

Coin 't$ recebem-se l í :0t '0$000 por inteiro. 

Com 800 rs. recebem-se 2:400$000 por inteiro 

l ' a r a i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n l o s d o s p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x t r a h i d a s . l i ( A l ) K S . B E N T O , : t l ( e s c r i p t o r i o ) 

C A I X A POSTA I , N . 162 E X D E R R Í ' 0 T E I , K < i H AIMKCO -AI .P I IA» 

« 5 & € > I P A - E Í Í L ^ 

2 4 O CONTOS 

C A D A UNI C U I D A D E S I 
( > o i n o e s t a m o s p r o x i m o s a e s t a ç ã o d e i n v e r n o e d e f ô r m a a l g u m a d e s e j a m o s q u e n o s s o s I r e g n e z c s s i n l a m 

a l g u m c a l o r - f r i o , p r e v e n i i n o l - o s d e q u e o n o s s o s n r l i m e n t o d e f a z e n d a s d e l ã . p r ó p r i a s p a r a a e s t a ç ã o d e i n v e r n o , já c h e g o u 

á n o s s a c a s a . 

K m q u a n l o a p r e ç o s n ã o d i s c u t i r e m o s : a n o s s a d i v i s a é v e n d e r b a r a t o , p o r q u e é 

Sò a dinheiro á vista 

I m p o r t a ç ã o , C o m m i s s õ e s e C o n s i g n a ç õ e s 

Ciiic.-i importadora» d o . - a c r e d i t a d o s — V I * 1 1 4 I M » * » O Í * ' r < » 

fgeuuino."' do Douro) H o l t r c n i f » » , I M í « | i i < ' , 

| « m - I o i - , < • ! «- . , (! - J . . g t ! H ' i i i C H l e i ' - I ' o ! l ' . ' . 

« ; i : i t V í : , l \ I M H ^ í C ^ - l c m - m a r c a - Az do 1'aus (Ia The Wrex-
Iniin Ijíigor Beer Company, Diinited. 

ilíd.td», ire veze- |iiT|.'ir,i.l.i. em deposito 

1 9 - R U A D I R E I T A - 1 9 

Fazendas, confecções, modas e armarinho 
J . R X J I V O & C O M P . 

C I l i t i - i i t o M I m l i i s t i i o » —da fabrica « " l ' I J . a 1 » A l U í - S . E e l t x 

Grande deposito de C i m i - i i l o • • ;> •-( I s t i x l — Burricas de l í ío o IM) 
kilos. 

« : » i ' » i i ( i « : i < ••< i i t i — i 
o n d>-«ir[ra eni Sauec . 

Aj-entes da l '.onipanliin de 
* : < > I I I | » | | > \ — I . . . I I , l r . 

Uua José Bonifácio, 37 A 
S Ã O P A U L O 

r . o i l e i v m t e l e g r a p l i i c o : 1 . 0 1 1 t w — S . t ' \ t 1 . 0 

Nos Bilhares Parisienses * r" •••• >.: .««.tidado 
para liilliaiv.-. K-pccinliduile ern 

h u l , , j l ; '- l1" nmrlim. havendo ínaudediininuivãoiM,-. i,!vv., para liouidaeíl,, 

t s s s r , , , r í n i ~ 

RUA DO COMERCIO N. 5, (sobrado) 
W—SM! t e r . u n i m . ) 

P A U L O 

L'"i 10 

A 2501000 o milíieiro 
\ K M i l . M 

4 1 R u a 1 5 d e N o v e m b r o 4 

J j - t - o ç o - f - f i 

E s t e g r a n d e o m p o r í o d o f a z e n d a s , i m p e d i d o p o r m o -

t i v o d e f o r c a m a i o r , e n t r o u e m u m a f r a n c a L í Q U í D A í J Ã O F O R J A D A , v e n -

d e n d o q u f i s i t o d o o s e u c o l o s s a l s o r t i m e n t o p e l o c u s t o e i n u i * 

t o s a r t i g o s & < k m r e s e r v a d e p r e ç o , 

N, B.--E, como não se trata de um falso pretexto unicamente para attrahir a freguesia, con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a é de facto para terminação de negocio. 

Não se pôde dar apiostrag paja fóra, porque tomate Í33o impossível pela affluencia de trabalho, j 

C O m i E T T & C O M P , 

3--H19H r-0 PALACtO--3 ' 

e sahh.) 

iii; Tiiii.ii 
R E GISTR í DA 

Pura os podidos eiu partidas, dirlgir-so ú llrnm 

OVIDI & C O M P . 

A i iUNTES G E R A E 8 PARA O BRAZt f . 

vCaixa ilo c o c r è . 3 í G S , P A U L O 

(alt.l 10 -

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
6 - R U A D I R E I T A - 6 

pEfv\o i "NDVSTRIAI j SECVÃO INDÜSTR1AI, 

estabelecimento D á s C á Y E I E A S 
Picam víb i rondo, de 10 de maio em diante, até nltorior aviso, os se 

guinle.i preços : 
(/a| (extineta em s a c o u de 1(H) litros—nicnoi» rfis 

» > » > UO > » . 

v!ri;ei.n * ' C" k ilu« » 2 0 0 « 
Tijolos eon.aminH m e n C 10$000 o milhoiro. 

Telhas nac jnnaos ri irv»» - menos •joiooo idem. 

Ca.voiras, tiJ do a>rit de l í<92 . 

O engenheiro-ropresontantn 

Francisco F. liamos. 
V . 1 1 . — A Companhia n ão se responsabiliza por quebras on faltas (pie ' 

não estiverem ospeeifleadas nos cpnhoeimentof». 15—1'! 

Confeitaria Paulicéa 
Sexla-foira, 12 do corrente, se fará a instaltaçfio nou smnptuosos salões 

d>v prédio ú rua 15 de Novembro n. :18, ondo funeeionou o CnféProirredior. 

ii- proprietários vfcein-so obrigados a fechar, por aliíuns dias, a sua casa ú 

rna de R. liento n. li.i, para maior facilidade na mudança. 

S. Paulo, H do ma io do 189;J. 5—5 

A L F A N D E G A 
M a c e d o « S c C o i : r i , x j . 

V e n d e m f i t z e n d i i s |titr a i t l u r a d o o a v a r e j o . 

| l e > t | ) í i e l i i i i u n s i A l C s i i i i l e p i i l e K i t u l o M 

— R u a I t í i í a i j e m b p p n . ! 0 — 

C A I X A n o ( ; o h i i i : k » s m - s S U R T O S 

50 —2 

I 

I n a u g u r a l i c m â V ilt; a b r i l tlt* IS ' . i : i 

! O F F I C I N A D E F B R B A R E H O S P I T A L V B T E B I N A R I Q / 

R O Y á L D E R B Y 

K l i M i j S . -

í v c cz> rsj" '~xr e v i o è q 

l U E X O S - A Y H E S 

Moinho do Commercio 

I L A Í I GÍ O U - ü A f l O Ü C H 1 Í -

í > i i ' < M l o -sí<-i < ' i i l < - , I . . ( ^ I l I l . t . D P 

• 4 7 

EM PAÇOTINHOS de 50 grammas 

Muufaefitu r s p « a l dt F R A N C I S C O A Z E V E D O 

P O I i T O A L E G U E 

Chama se a attençfto dos ms . fumantes e vaicjistas para o 

f~ j> l | t<>r " ' f*<-|n « l> l i<- í » i i < » , (jue c hoje o mais procurado 

por ser |»t i i r<f , J V s j o o , h u ; i v c e nüo eonter nientina. 

D fabricante deste fuuio distribui- cm di-.cisos pacotes !><>• 

I M I » , (juo d i o direito a um prêmio d' I H ( > 1 S o u pacotes. 

Únicos depositários no Estado de S. Paulo 

Uuica coclieira que existe oin K. 5 ' u , i l u . . eitabelecimeut 

todos os cijufocío.j (juo sp podem desejar para os anima»'s. 

Pensão para eavallos. 

Tosquia para eavallos e cSes. 

Tollette para os mesmos. 

Et|3jqo Ni p^ysllo^ <1* -i.li„ ^ >i.. cnfcix). 

Venda ò cumpra de eavallos e ilc rarros. 

; LiçOCd de oquitaçtto o aluguel de carros. 

• Tratam-se aniiuaes, havcirlo um especialista para ca••• 

Dotts voterkiarios annexos ao estabelecimento (rm-ant-ni 

o du if'J!t,5. 

1'uu'aiu-aC'aaiam-s -i-^mi pi to tos o- sysu-m.u : pi • . i 

inodel" 

-.tav 

r í V í i ' Q . Á I l - 0 
Kstrt f.nitih-1 ó fnbricft.la «In p .»•.. dr ti i 0 

!;i8 pi imcir.ts marcas >íq f t r j u i . i , rccjül'. í., o nn j 
.•.orif»jlini'ior«'í». c «ino (iôínoti.Hlra p. ̂ rmij-j -j.t.ra^ 
p »i isao ó i.lo recoiumon i i i-a. 

Oa sacc >i »jne trrt/.qtn \ ii!''.rc:t » 15 l^voru ti. 

pri jcjj.i t • 
H'- MMIV | ) , 

Hirtrci 'Ufira. 

az»avoIs. 

lült.l \-J 

CHAVES S SILVA 
E s c r i p t o r i o d e d e s p a c h o s n a 

A l í a n d e g a d e S a n t o s 

Praça da Republica, 15 

— R u a \l i d e flovembru-

(att.) 

SANTOS 
:J0 — 11 

S a n t o s 

Continúa a grande exposição dos 
artigos para o frio, como 

Companhia Viação Paulista 
l l e i « ( ; n l « <l<- b i l h e t e » e n i e l r p u l n ç f l o 

De accordo com as instrueções o ordens da Intcnrttiicia Municipal, no 

infuito de eoldbir o abuso do circularem como diuhoiro, em trocos luiudç-, os lii-

lhorta de passagem dreta Companhia, declaro: 

1»—Que dentro de 15 dias, contados de hoje, pagar-se-So lio escriptorio da 

Companhia, das 10 horas da manha às 2 da tarde, todo» os hiihotos 

de passagem por ella emittidos o que forem apresentados ao traço, 

2"—Qtie. lindos os 15 dias, tijes bilhete» não ter Ao outro valor senão o do dar 

paissagem ao portador nos carros da Companhia, a qual oiu qualquur 

tempo, por motivo o olrcnmstancianenhi im» será obrigada a trocar taes 

bilhetes por dinheiro. 

3»—(Jue a Companhia nfto aconselha, nem por qualquer fôrma promovo, qu« 

nas transacçfios ordinárias se d í m ou se recebam os bilhetes como di-

nheiro em troco. 

4 "-A Companhia pede oncaroeldamento aos passagolron que nüo qulzerem ro 

c.eber bilhetes em troco da moeda dada em valor PXCfSfivo ao da 

passagem, qne se previnam do bilhetes ou moeda, cori espondania rj£> 

valor da pat-agMn, porque a Companhia não tem absolutamente 

meios do provor-*e de moeda miúda para taes I I O«M, pelo que fica on-

t '°ndido quo nenhum passageiro podará fazer questfio de trona, >]esdo 

qne nao pague o exaeto valor da sua passagem ou nâo queira peceitar 

bilhete» em troeo. 

f ica entendido qu.1 C ditlleuldado de troco se l imita íi quantia de rotl rM*, 
Porque de dokf failrftls parii piina o conductor dará o troco om mooda-papcl. 

O conductor ò sempre obrigado 9 dar nickel em troeojdaa notas do mil réis, 

" e i n p n » q u o <> ü v e r . 

O passageiro qne puder ;<rovar ter o coaduno» oour^cido bilhetes em tro-

eo, tondoniekel eomsigo. fará o t n . o r de denunciar o facto u í'<itiij)S()l)in para1 

a devida punição do mesmo. 

Kscriptorio da Companhia ViaçSo f a u l l í t í , !R. Paulo, 15 de maio de l«ü: i , 

C e d r o A n l p n l o B u r i f e n , 

alt. 1 5 - 2 P i iector . I 

\ V i i l < : i - | t i ' < t o l V t , 

I » l l l O t < % H . 

C a p i i H « I o I A , 

ü . 

S , P A U L O — ( — S A N T O S 

Ciiifiitio, DfjK-silos, COIIIJS conentes f l> ontos 
S a c c a m s o b r e t s r i n s a s p r a ç a s d e : 

A l l o m a n l i n , ,\n.st i i ; i . ÜH^i r ; ! , I l u ! ^ i r i : i , l ) i i i : t i n : i n : ; i , I ^ v -

|ilo, r r . i n r n , ( i r c c i i l l t i s| i ;n t l i ; i , llti|;ii|(|;|. h | , . ' i i ! c i ' n , l t ; »Uu , 

\nri|it<fa, 1 ' i t i l n^i i l . i t i u i n i M i l i i . I l i í s â i a , S e r v i a . S i i e e i a , S u i s -

s : i , T u n | i i i a , T t i n i s . l i e i n i l i l i e a A r ^ o i i l m a e I r u ^ i i a v . 

AGENCIA 
• ».-• . V i i v i ü i i z l o i i e ( ; e n e i - n l e I l . - > l l : m a K ' l . n - i o I t u -

I m l l i u o «» . X a v i p r / i o u n I t i i l o - l l r n x i l i s m a » 

Despachos na Alfândega ds Santos 
(•!», C» e dom,) 15- j j 

Melhoramentos d? São Paulo 
P a M e C a s ^ e i r a s 

J ) e [ d s ! l o r « a / ü l í c i i j a n i i i i t o r s i a n l \ j | 

P a g s e " ? l e C í a i ^ e i r a s 

f e j d s i l o r « i i / l i H c i i j a n i i í i C o r s i a n l 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
' { ' ( i 3 e | i h o n e n . V J t t t 

[ ' A M . I . e m hala:- p a r a i ; i n l s í l ( l f i i ' i 

c a r t ã o l i e i l i v i ! r>a : er t res O ( | i i a t i i l a . l c 

[ • t i a i u i |M ' i ' » s i o o p a r a i '> ,-r ip ta 

A 

Os papeis ila i r - i fjljrica $ ríCôiiMit iitUjr, :i--S j • ' ? s ' M , ijiialnlaiies c / m * 

u fira do anno) 

COMM1SSOES 
C o n s i g n a ç ã o D e s p a c l i o 

COSTA & MACHADO 
I W H p l o W o : - Roa 25 dv „. 

Hndoreço te lwr . i i i l i iw—TACHADO ,• • 
' - 1 " i a ixa d '!'.'elo n. 

T H E A T R O S . J O S É 

• l i u n i e l l a n , 

I l l a z a n ( l e I f t , 

I t o b c s <|<> 4 - l l l l l l l l t l 

T o d o s os a r l i g o s s ã o i l e a l t a t a o t l a e p u l a s u l t i n i a s li 

r i n o s . — M a n t l a m - s e a m o s t r a s . 

L A S A I S O N 
5 1 , d e E e n t o , 5 l 

stHBiqpg B m m & COMP. 

PAPEL DE CIGARROS 
L A U R I T A ( g o m m a d o e a n t a d o ) e C o n d o r ( g o n í m a d o ) 

K M C A I X A S l i l í t i o K lt í !> L f V f t i X I I O S 

Ha longo tempo que necessitávamos apresentar aos nossos freguezes o 

amidos, consumidores dos fumos M n i v a V e a d o , um papi I para cigin-

rçs W u i^inyufl"11*0 ao paladar de nossos fumos em paeotinhos, p'iis a maior 

parte dos papeiii náqs') m v ij SÇÍ)i!f ':«,'")o jhes aj le:am o sabor. 

Depois de innuni.çras esperipnet»? e ns-lifiüj.i ijsiujli^s. (fanjntlntoí i .ayji 

consofsldo uma fabrieavfto es| < ciaj paia os papeis I , - i i i r i l t i è í l n i i U j . -

Ao nos?a propileifatfs, os qnaes. alé.u de n ão conterem matér ia ' j 

gpídc, sM b f f i Q f f i f f í é , d^fcjf p flni; n'.mtj 
Huppnj.ijíendampl-o? coinp os p^ilic u i u t i hoje 

i h í i á d w l e ijiiios VKADO, ab i I de í803. 
V e n d e - s e e m t o d a s a s c l i n n . i t a i i a s . 

7 4 1 1 U A 7 1 > K S I W E M B I I O 7 4 

I t l O I M ) 

B-7(» ; t , i • 

iS c magieas, d a 

s Preparados é Orlando Rangel! C I D A 1 ™ 0 M A 

HOJE fliár.-. f e i r a , \1 d e m a i o H O J E 

A ' p n o v A » o s PEL\ INS I ' I : I ; t o r i .\ G E R A I . r»E m v i í i e n j T 

Vin 

j L j t z m : r ps © í i 
V i n h o d e K o ] 

C H O C O l . A T U i » i : C O L A - l t A i l 

V i M I O D»IC I t . l l l . W O I O l t A D O 

•le Ht !ai i f i com iodmeto de e.lcio e f i l j j i s de n o m e i a 

V | N I I ú L l í l i l t A N l J r l o n i r o r e c n i i s t i l i i i u l t » ) 

X A R O P E F E P F ( U ( 3 ! N 0 $ 0 B R O M U R E T A D O 

X a i " t > | i e d e e r g o t i n i n a , e t c . , e t c . 

DEPOS ITO ( lER no ttio d " Mo . iro. á r u í d a A|ud i o. l » 
em S. I*'li(•<. á i li i Direita n . ' " 
Io po i l i d a r a de Di f - t í » n n p i n h i n r. iul ist . i 

Vcnde-sn em lo Ias »s pli ir>' . . 
" 80—10 

O i E 

.~,<trrí; e drogar ias a l t . 

T » 

1 EME1.RA & M A O I 
t : \ H A l t l l > O n T . % I I O H A 

F s p i V H r ô em á i w u 1 l e é k s d c f ihaní is .a i st impa íos 

Endereço ttlcgraphfeo — MANDIM 

5 4 , n u A I ) K s . B E N T O , 5 4 

1 ' r i i n u i i ' a r e p r e s e n t a r I o d a a i . p l a u d i d , „ n e i T i a , . , „ •• 

a e t o s d o m a e s t r o S A H I A . i n t i l u l a d a • ' 

XL B A E B E O 

L T N T R Í G A N T E 
N o t i n a l l i o : ! . n e t o a s r a . S I L V I A M . V R O H E T T I c a n t a r á a 

i ' t n r ã o n a p o l i t a n a I I M C I L I - I I M C I L A 

M a c s l i - o • • I i i i c c i - l i s l a <• d i r c e t o p « Ia o r c l i c « f r a , o. I ,MIIH«I: 

(»s l i i l l n ' t e s a c h a m - s e á v e n d a n o l a r g o d o I t o s a r i o 

a n e m i a d e l o t e r i a s , a l é á s '» h o r a s , •• d u p o i s . n a I t i l h e l e r i r í 

d o t h e a t r o . 

B r c v e n i ^ n l e , y i u n d e f i m c i ã o e m I t e n c l i c i o d o a r t i s t a ^r 

C . M M i n i l K T T I . 

(SKlHKAUO) 

í ã d P À ' U L - 0 

I!) I 
O s e s p e i l a c n l o s s ã o i n t r a n s f e r i v e i s , a i n d a i p i e c h o v a . 

D e p o i s d o e s p e c t a c u l o l i a b o n d s p a r a t o d a s a s l i n h a s . 

: T 

i 

I f I 

H 



I 

U Ü L i U x l O J i J i i o . 

Aguardente 
l ie canua pura, reclilleuda, com 2o 

Kiaus i: álcool retillcndo, m m irruns, 
«st&o á venda na fazenda l*irapltiiigruy, 
do Carlos Teixeira línglor, em Y t ú . 

2 0 - 1 5 

» E H C o . v r o M 

Deseontaiu-so letras, uri escriptorio 

eommercial de Carvalho S Comp., rua 

da Boa Vista 11. .">. 

Sobrei «dos, amazonas o casacos tle frio 

| > n r u H i : \ ' I I O K . l M 

Proparain-so sob medida, na alfaiata-

r i a .-tu Oupricedcs Ilomme», 11 rua de 

S . Bouto, «O, ondo so oneuntra o mais 

esplendido o variado sorliiuctito de 

casimlras finas o apropriadas. 

Citptel jm^tro especial, ult iuiamcnto 

eontracfatffi no I?Io de Janeiro. 

. * 20—15 

Aos srs. capitalistas 
H a sempre itons negociou para em-

prego do seus eapitaes, no eseripíorio 

commorcial de Carvalho \ Comp., n ia 

da Boa-Vista n . si. : Í0—6 

O PAQUETI í 

ressoa hab i l i t ada e qne dispõe de 

a l g u m a s horas offerecc-so para fa-

zer pequenas escriptas. 

Carta a esta reilacção K. 11. 

sahirá de SANTOS no dia 30 do cor-

rente para os seguintes portos : 

• t i o i l e > 9 i i i i < O i ' o 
n > t l i i ; t , 

P c r i i a m l t u e o , 
I I í H - e i ó , 

V i í M M l l »'„ 
I . i « t I > O I I , 

X. <v 

A t u i l u i i i i p l o n 

• O PAQUHTG 

C i . H . T U B " " 1 j 

sahirá do U10 1)1': J A N E I R O para os 

! portos acima 110 dia 13 de j u nho . 

| PAIl V INTOnSIAÇÕES E rASS.UiF.S3 

R I ' A l)K S. H K N T O . t l . 41 A o 43 

.(atei 30) 

Norddentsehor Llovil do ííremen 

O V A P O R 

Leif Erikson 
Espurudo om 10 de maio, sahirá, de-

pois da indispensável demora, para 

i \ n l u p r | i i a 
P m r p i n e i i 

eom escalas pelo 

I t i o d e . t n n e i i - o , 
I t n l i l i ) o 

I.ímI»O<> 

Para fretes e mais inlonnaçOes, 

Irita-so com os agentes 

Zerrenner Bulow & C. 

1 - - K U A D E J O S E ' R I C A U D O — 1 

MALA REAL PORTÜGÜEZA 
SAH10AS PARA \ lil'ROI'.\ 

Moi.AiiniarE, meados de .lunlu . 

U r i df. Poi iTinwi, principi > de.la.li.! 

I jOasua , Uns do.julho. 

PAQlTRTU 

l.iverpool I h z i l & River llail 

Síeamors 

U N H A LAMPORT A- HuLT 

O g>3t<|ii<a l i> 

N . B.—Nilo se attenilo a mais 110-
l lhuma reclamarão, passados três dias 

da entrada dos volumes na Alfandoga. 

Previne-"e aos srs. rocebedores do 

genero-s solne ngtia quo mandem os 

seus empregados tomar conta das mer-

cadorias, 110 acto do desembarque, 

visto que, sendo a total idade descar-

regada de acoordo com a manifesta-

da, a companhia nilo se responsalillisa 

por faltas 011 por trocas de marcas 110 
cáes. 

RapeiKrto nn dia Ik docoiTonte, sahirá 

depois da indispensável demora pala 

•fc.nl n e c p h i 

com e.seaias pelo 

i t h i i l e . l i t i i c i r o 

B n l l i t i 
• V r n a i i i h u e o 

e I .ÍHl>o;t 

Para cargas e mais hifurnwções com 

os agentes em 

Gardoer Ramos & Comp. 
RUA 21 1 >E MAIO,20 

C.ipitãii (iltt:<:Olt\ Sahirá para 

N E W - Y O R K 

d • s 1:11,1.:, cm •_»_, ,|„ ,•,, , ,>ii(,i ,.,1,, h í o 

de Janeiro, em '.'7 idem. 

Este paquete tem mngnitlcasneommo-

daçritw para piissngtdros de I.1» o 3.* 

classe. 

Para passagens e mais informações, 

com os agentes 

F . S . i l u K i i | » : s h t r e & C o m p . 

K n n l o . t 

L , A V E L O G E 

O ESPLEND IDO E V K U I Z VAPOI t 

m o s s s i . I I U S Í I - A M Í M » 

M : i ! i i i ' á ( i e H a i i t o M 110 <13j« 3 :5 <So c o r r e n l e <• « I o 

R l f l . l e J a i i c i c i i I I » d i a Í 3 i > a a - s » : 

G ê n o v a o N á p o l e s 

O 1>1»<|I11 ' I<' 

C d i u u i . A r n i u y . o 

K n l i l c i . <{>> t í t u l o s «20 < ! « ; • l i o c o i ' 1 ' e o l e e i l o 

n i n d e . l m i < - i r o 110 «15a» | ) » i m : 

í l e n o v ü e N á p o l e s 

Todo« os vapore* ilaMa r o m p i n l i i 1 são i l l i i in intulos a l uz c l e d r i r a e 

Xazeni as v iagens mais rápidas e rep i l a re i . 

No preço da?' p:iss.igfii)g está illi'1'.iiclo o v i n h o de mesa . 

Para passagens o ma is in formações , na t i-so , em S. Pau lo , com 

« tfO^O S ^ a C - C - O S L A - " G A ' U ' 1 ' U . G - Q M - f » , -
I t i u i <l<i I t o s i i r i i i , I \ 

t i a s » t io c a m b i o c i m p o r t a r ã o 

l im Santos, • f , n l " 

A . F i G r i t a & C o m p . 

i i i i : s . w n ? A \ S O \ I O , Í M 

A r i ' i i 2 : 

índia, mcco 00 ka. 208000 029 

Diversas marcas 

scs. de IiOa 00 k. 201 228 

Japüo. sc .de00 k. 2õ> ST* 

Ignapo, 1 !á ulqa. OSl 84» 

l ia pequenos depósitos do gênero 

superior, principalmente do de Iguape, 

continuando tendoneius para alta. 

A / e i l c « l o c o : 

Do Lisboa, litro . 1*000 2$20o 

Oito superior 28500 :!$200 

Dito de Lucca . . . 18U0O 2-slOO 

Dito do Gonova . . 185(10 isoou 
( iuartola 200«000 220*000 

\Ns11cai ' : 

Mascavo baixo . . . 2Õ8 20$ 

b o m . . . . 20$ 27$ 

Masca vinho 34* 3,1$ 

Redundo 30$ 

b o m . . . . 3s$ 311$ 

crysta l . . 31$ 

Branco bom :l!i$ 

- crystalisado 4">$ 10$ 

Mercado mais animado em Peruam 

buco, devido As sabidas para os Esta-

dos-1'nldof. 

l ia grande procura para o branco 

crystalisado. 

I l u c n l i i i i i i : 

C. R . C . , t i na . . MA 50$ 

Caixa 528 548 

Cont inuam pequenos depósitos. 

I t a i i l i a : 

Nacional, kiio . . . lfrtOO 2S2UO 

I Americana, libra. 18000 18100 

I Un indo falta, principalmente da de 

! Porto A logre. 

I t s i l a l i i s : 

Prancezas.meia c. 1)8000 108000 

l i a falta da extrangoira, existindo 

pequenos deposites da nacional . 

ISimmi : 

Communi , k i l o . . . S H o $240 

<:. ' l l l l i . l l l l l l ( , ' i>: 

Metro 83110 $510 

( i a c i i r s c c c a : 

liio ( i rande 8.̂ 40 $1)00 

Tem liavieo pequenas entradas, exis-
tindo grande quantidade em Santos. 
Rio da Prata sTOu *StMl 

C l i e n t e «Ie |><'rirti: 

l l a i i i l m 1M|<»-- S i i i l a i i i e r i l i a i i l s -

c l i c l i a 111 [ i l s c l i i 11 i a li v-t s-l»e-

N< ' l l s i ' l i a l ' l 

S. PAVI .O AOENTC I ! 

0 vapor Bahia 
Capitfto Schreiner. sahirá a 17 de Maio. 

0 vapor Santos 
CapilSo J. ICrooger, saliirá a 24de .Maio. 

1 Al i i : 

RIO 
BAHIA 

LISBOA E 

II \MHUROO 

\ V 1 S Í > 

D» ora em d >ante i.ceeitaiu so pas-
sageiros | ara 11 imbui g<>. 

Todos istes piquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens de 3 . " clas-
se para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. 1208000. 

Passageiros do 3." classe só podem 
embarcar no Rio de Janeiro, até se-
gunda ordem. 

Para passagens trata-se com 

.1. l l . A C I I 

18—RUA DE S . BENTO—1$ 

S. l'Al'1.0 
12—ü 

N O T A S S E M A N A E S 

Houve durante a u l t ima semana pe-
quena alteraçilo no preço da farinha 
de trigo, korosene. phusphorOR, i te . 

Leiam iis observaçiii r que aeom 
paüliam o preço ile cailn nit ign. 

A j l i i i i c i l c u l e : 

Pipa 27 f* 2.-0S 

A i p i n !•:»y: 

Calva. 428 

A l e a l r à o SIMM-»: 

Barrica I I " 148 

A l i a ( a : 

Kilogrammn ^ 1 - o 8200 

( Para grandes porções 1 

Tem havido pequenas entradas o 

esperam-se novas partidas. 

A l h o s : 

De Lisboa, caixa . .">.' 

Pequeno existencia. 

0o$ 

CardifT, tonelada. 

New Castle 

* c l i o l a s : 

|)e Lisboa, caixa 

líio-l Jiande, restea 

ile luo |8,",ik) rmOill) 

lia iiequenos deposites. Tem havi-

do regalares entradas. 

1108000 íoo jnoo 

!l"i¥000 11118000 

38sOtlO 10*000 

< i t í i ' . ia 

(Varias marcas) 

Branca 

Preta 

Em caixa 

O i i / . i a 

128000 I :i8000 
138000 14$000 
IÍ08000 72801111 

< i c v a i l a : 

SO litos 

C l i á : 

Verde regu l a r . . . 78000 

I381H1O 14*000 

Ssijiiii 
7.S1 uni g jooo 

118000 128UÜ0 
38500 -18000 

Preto 
Superior 

Nicional 

( i n i i ' i i l i > : 

Do inglez Portland, legitimo, lia 
pouco. 

Existem muitas marcas allemlls, 
france/.as e romanas. 
Km burricas do luo 

a lfjl) kilos, cada 

kilo s|2o 8130 

Superior M : 1.1 «I.10 

l > « ( | i i u c : 

Com o ult imo augmento de 30 

de direitos, cotam-so hoje: 

.lules Robin, caixa :i08.100 41)8000 

Bi and 308500 388500 

Mario Brizard HOíiiOD 858IKIO 

Eino-Champagne . isSimO 

Ijuti ley tiüjSOOti 

Marsaud, l i t r o . . . 859000 388000 

Moseatel L a t i n o 

Coelho .'|s8nuii 60$000 

Oni ias marcas . . , 28ÍOIH) 348000 

1 ' n r i ' t l o : 

líio da Prata, sacco IlioOO 108000 

l ia pequenos depósitos. 

I c í i ih i : 

Vigora a cotação do mercado diá-

rio, com pequena alteração para me-

nos . 

I-'SÍIei 11 li£( d e Il'I{|<> : 

Barricas ile IttO lli. 

Ilns.nl I 
( ial lego 

': 328000 3180011 

Crystal 
í-elvis Pr ing I 
Moun; V e i n o i t . . . | 
Outras americanas 

Anstrlca nfto lia. 

Karinhaextr. sacco 10$n00 

1'arinhas n a e i o -

naes om sacco . . . 138500 17^000 

Poucas sabidas dos Estados-lnidos 

I ora esta praça. 

Pequenos deposites da Americana. 

E' esperado em Santos o vapor h ln , 

procedente do Rio da Prata, com car-

regamento desso gênero. 

I ' ' n i ' i n i i u i l e i i i a i i i l l a e i i 1 

Snrul iy , Una 

80 litros ?l'- ,1) "18000 

Suruhy , segunda. 2 i 1 u 2 i$i000 
Santa Cathariua, 

SO litros 10.8000 178000 

Tem havido pequenas entradas, con-

t inuando a altu dos preços. 

Mercado meio suprido. 

•''iiiiio : 

Suporior, kg 2$000 3S0OO 

(•ea.\a : 

llio-Orande.um bu-
xiga, ki lo 18I0O lv300 

< i * ' i i e l n ' a : 

\V. Kokink, caixa 248000 20*000 

Outras marcas . . . 108000 188000 

Ha pequenos dnpositos. 

l i c r o s e n c : 

Ca ixa 118,100 13*000 

Tem havido algumas entradas. 

Preços firmes. 

M a s s a s : 

Nacionaes. ca ixa . 08000 78500 

Extrangeiras 118500 128500 

l)as ultimas, lia falta cm primeiras 

mitos. 

M i l h o : 

108000 Nacional, 100 litros 

Do Rio da Prata, 

100 litros 17*000 

Tem havido entradas do mi lho na-

cional o extrangoiro. O preço acima 

ó para grandes partidas. 

A l an f< k i , q a : 

Dem i gny , l i b ra . . ISOOO 28100 

Brotei K i v n v . . . . 18700 18800 

II1 falta da primeira. 

O l p » i l i ' I I ah iK .M : 

K111 quartola, kilo $1)00 18000 

E m latas 8050 181(10 

Na praça lia pequenos lotes. 

P a s s a s : 

Papel rosa, caixa ls$0o0 

azul 178000 

Não tem havido entradas. 

1 ' h a s j i h o r o s : 

Jonkopings, la ta . õOiOOO 52801X1 

Extrangelros, ou-

tras m a r c a s . . . 408000 

Nacionaes, laia . . 248000 

Existência regular. 

1 ' i n h o : 

428000 

27*000 

l í iga 1 

Sueco Preço nominal . 

Americano * 

Não tem entrado em S . Paulo, por 

falta ile transportes. 

Preços extremamente variáveis. 

S a h ã o : 

Oleina, caixa :'.soo0 3*500 
Outras marcas . . . 285O0 3Si)oo 

1 ' ( i iH ' l 11 l i o : 

Nacional, k i l o . . . Si),10 í ç i o o 

Amoricano 1*000 18700 

Não tem havido entradas, l i a po-

quenos deposites. 

W l l a s : 

Nacionaes, peque-

nas 108200 118200 

Nacionaes.grandes 17850o lfi*2o0 

Apollo, pequenas. 148000 15*500 

» grandes. . 2880(10 308000 

C . Luz Stearica, 

grandes 18*0110 líl.jOOO 

Pequenas 12*tX)(l 

Tem havido poucas entradas. 

\ i n a i | i ' i ' : 

Superior, t i n t o . . . 

branco. 

11a falta. 

Y i 11 l i o s : 

Virgem 1 Porto) . . 

Regular 

Inferior 

Verde especia l . . . 

Figueira 

Lisboa, b r anco . . . 

Porto 

Em caixa 

Moscalel Douro c. 

Suporior 

Toscano, quartola 

» meia dita 

Barbera, quartola 

Chianti 

Em caixa 

Com 24 frascos.. 

As ontradas tem 

lia tendência p ir 

portnguezes. 

r i p a 

3508000 400.8000 

3S08 00 125-8000 

P i p a 

3(i0$00o 
300 001) 
2*0 0(10 
3.10 000 
350*000 
320 000 
00( )80(IO 
20 $000 
•10.80011 
408000 

1K08000 
0 800(1 

28 < i0 ) 
22-18000 

2150 0 
•jOjOlt) 

400 000 

360 (100 

30 1 O.iO 

400SO00 

400 000 

3801000 

Rooèoiio 

28$000 

00$( i! 10 

(1080UO 
2005 1! (I 

1' 5$oet: 

31(1X090 

20r,1000 

2:',5000 

3() oon 

si Io regalares. 

,1 alta. nos vinlios 

ASSEM 6LLAS GERAES 

Estão convocadas assembléas gerae : 

l)ii Banco llypothecario de S. Paulo, 

para o dia 'J2 

Da Companhia C. !•'. S. Paulo a 

á iu i t 1 Amaro, para o dia 2 ' . 
Da Companhia Coinmorcio e Indus-

iria Nacional, para o dia .1 ile Junho . 

i t c i M i l l i i i i i c i i l o «li- n o l a s 

O Ministério da Kazenila dirigiu,com 

data do 10 do abril de 1898, a su-

guillto circular : 

-Determino aos srs. delegados lls-

caes do thesouro federal o inspccto-

res das alfândegas nos diversos Ksta-

ilosda Republicaque.indepondentenionto 

do aunmiclo para o recolhimento das 

notas do lOOflIOO da 0.» e das do 

2008000 da 7." estampa, sejam ellas 

recebidas nessas repartições a troco 

do outras dos valores ile 500 até 10$, 

o liem assim quo remetiam á caixa 

du nmortlsaçfio, allni de soreni per-

noitadas por notas do pequenos va-

lores. as de 21)8000 da 7.» estampa o 

as do 508000 a 5008000 do qualquer 

estampa, mesmo quo não so neliom 

iiuitilisailas, como ura praticado pelas 

oxtinulas thesourarias de fazenda-. 

PAU " A 

Pauta semanal da Alfândega u Ro-

ceboilorla do Rondas, do 15 a 2 ) do 

corrente: 

Cato bom 182)0 kilo 

Café escolha $700 » 

C A M B I O 

S. Paulo, 17 do maio do 1803. 

As taxas alUxadashontem pelos ban-

cos foram as seguintes: 

I . o i h IO I I l l n n k 

a 00 d. i'i vista 

11 5 8 11 3 8 

851 831) 

1.017 1.040 

H41 

Londres 

Paris 

l i a iiburgo 

I tal Io 

L sboa e Por to . . 

N jw-Yerk 

11 

48350 

l l r i l l i i l i I t n n k 

Londres 

Paris 

H.unbnrgo.. 

I t i l ia 

New-York.. 

I I 5/8 I I 3/8 

821 830 

1.017 1.040 

- 811 
48350 

< ; m m i i ( M ' < ' i o e I m l i i s l ••!<( 

Londres I I 5 '8 I I 3 8 

Paris 821 831 

Hamburgo 1.013 1.023 

Portugal 411 

Italia 833 

C r e s t a «.V O . 

Londres 115 8 I I 3 8 

Paris 830 

Hamburgo 1.040 

Italia(saquo) 835 

' ( v a l e s ) . . . , 

Lisboa o Po r t o . . 410 

Portugal (villas) 414 

Hespanlia 825 

Os estabelecimentos saeadores ado-

ptaraai como offlcial a taxa do 11 5 8, 

a mesma do ante-houtom. 

Pela manhã realisaram-so transa-

eçfies a 113 1. 

A tarde os banco-i limitaram-so a 

sacar pela tahclla. 

Houve poucos tomadores para o 

papel baucario. 

o mercado qne so conservou firme 

110 correr das operações, foehou frou-

xo. 

Manlfestou-so escassez de papel par-

ticular em Santos, roalisando se trans-

aci,-1es a l i 7 8 n sendo cotado mais 

tarde a 11 3 I . 

T E L E G R A M M A S 

I I I O , I C . 

Cambio a 11 3/4 firme. 

S A N T O S , l l t . 

i:»(«' 

Entraram (1.000 saeeas 

Ven leram-se 2IÍ.000 • 

Sendo 4 . 000 110 cia anterior. 

Existência — — 

Preço 128700 — 

Despachado 10.82(1 

Mercado llriue. 

Cont inua a depreciação dos cafés 

baixos. 

Alfândega rendeu 100:3018074 

A Mesa de Rendas 8G;0108030 

Cambio 11 11 10. 

Soberanos, 208700 a 218300. 

X o l i « * ius m a r i l i n u i s 

VAronFS ESPERADOS NO IIIO 

IX Santos, J í i / l l c i / . 
10 Santos, MoutmiWo. 
211 Liverpool o esc. Mnznrtli. 
20 Breiuen o esc. Alr.ili. 
21 Londres e o esc. f.l ibilit 
21 Rio da Prata, Vríhimiin. 
22 Xow-York, Herrlim. 
22 Southaiupton e C:-C. Ch/ile. 
23 Santos, liio ilr Janeiro. 
2.1 Santos, MauMi/ i ir . 

23 Hamburgo e esc. I\tliif/nniii. 
23 Santos, I l t i l l c i / . 

VACOIIES A SAIO 11 no m o 

17 Londres, RmUhine. 
18 Amsturdam e Londres, Cmicr. 
18 (lenova e Nápoles, (iiiombn. 

18 Marselha, (lenova e Nap' Jirimi. 
|x Nova-Orleaus, lMambrcsa. 
20 New-York, Halln/. 
20 New-York, Renírl. 
20 (lenova o Nápoles, Montevidto. 
22 Liverpool e esc, llritannin. 
22 Santos, í.cilmil 
23 Rio da Prata. Cly l r . 
25 Mais., Oen. o Nap. liio dr Janeiro. 

VAPORES ESPERAOOS EM SANTOS 

IX Lisboa, Mnlín;/ ' ' . 
22 (lenova e esc., Rio de Janeiro. 

vaporus a sAnnt ni: santos 

18 Gonova o Nápoles, Colombo. 
18 (lenova e Trlesto, Monteridío. 
22 (lenova e Nápoles. Amo. 
2 i New-York. Miukcline. 
25 Lisboa, Malawje. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 

MAIO DE 1893 

Scs. café 

A p i i l l o o m 

1.0308 
1.0208 

NAITMANV, OKPP & C. 

Para Londres 
» Hamburgo 
« Trlesto 

» New-York 

» Rotterilam 

COMPANHIA LACERDA 

Para Antuérpia 

4 Hamburgo 

p Havro e Opção 

» Triosto 

» Veneaa 

TUF.OIIOR wii.i.e & c. 

Para Hamburgo 

» Triosto 

j ons nnAiisuAW S r . 

Para Antuérpia 
« Triosto 
» Xow-York 

ED joiinston & c. 

Para Hamburgo 

ZERRENNEIl, IIUI.OW & C. 

Para Hamburgo 

» Havro e Opção 

• Triosto 

OOETZ IIAYN & C. 
Para Hamburgo 

» Triosto 

> Rotterdam 

Nossvrn & c. 

Para Hamburgo 

. Havro e Opção 

> Triosto 

>• Rotterdam 

AIiniMTO I.ElinA òi c. 

Paro Havro e Opção 

DUARdUE & ('. 

Para l lavre e Opção 

KARI. VAI.AIS ít C. 

Para Trlesto 
• New-York 

» Hamburgo 

noi.woriTHY, ri.i.is & c. 

Para Trieste 

» New-York 

A101UCKI.F. IIII0TKRS. 

Para New-York 

I. M. IIOANE & c. 

Para New-York 

AI.UEItT KUSSNER. 

Para Trieste 

3.382 

3.250 

l.OOO 

500 

280 

5.500 
2.250 

500 
5.2.10 
1.000 

2.510 

2:110 

ílihS 
250 
523 

1.8.10 

2.101 

500 

2.590 

510 
50o 

3.000 

3.210 
l.(M Kl 

3.000 
1.500 

250 

|:;il 

3.500 

11.00(1 

500 

700 

3.057 

3.-170 

000 

II. W0I.TJE & C. 

Para Trieste 

S. STOFFREOEN & C. 

Para Veneza. 

1• New-York 

20 

250 

20.1 
1.125 

5.38o 

SAHIDAS 

Para Europa : 

Scs. café 

Vap. Ing. Trrnt 0.44o 

Vap. ali. Itapurica X.80I 

Vap. fr. Villr de. San Nieolan 2.3XO 

Vap. aust. Sredtcnyy 21.080 

Vap. ali. Anjentina 12,110 

51.480 

20.00.1 
Para os Estados-Xoiidos : 

Vap- ing, Hiela 

COTAÇÕES 

Veml. i 'ouip. 
Soberanos 218300 

n ç ç f i e s 

Companhias 

Paulista, inten 205$ 2008 
Idem com 20 « o 508 -1X$ 

Mogyana, intejf 220$ 2008 
Idem com 80 0 11)0$ 1.108 
Central Paulista 100$ 

Mechanica I m p o r t . . . 1.10$ 
Oeste Airricola 70$ 

Luz Stearica 10(1$ 

Sul Brasileira 80S-

Christollel A SSupakotr 80$ 
Fabril Paulistana 40$ 

Industrial de S. Paulo . 40$ 
Bancos : 

Credito Ueal.cart. hyp. 11)8$ 180$ 

Com 20 " 0 40$ — 
Cart. comm 1088 180$ 

Com 20 « 408 — 

Lavradores 103$ — 

Comm. e Ind 1508 1408 
Constructor e A g r . . . . — 70£ 

S. Paulo 100$ — 

Do E s t a d u . . . 
Qeraes 

D e l i e n l iii'i>N 

Viação Paul ista. 758 

G ê n e r o s p a r u c o n s u m o di . i i-| ( l 

Agunrilento, pipa, 250* a 2Xo*. 
Arroz do lguapo, sacco, 30$ n :)|i 
Banha Alves, ki lo 28 a 28300. 

«Maristany», 18700, 
« Matam Z0-. l lf loo. 

Carne secca do Rlo-Oranite, 18Joo 
Cangien, xO litros, 208 a 20$, 
Cebolas, cento, 08. 
Feijão mulatinho, 100 litros 208 () 

22*. 
Dito, novo, 24* o 27$. 
Idem, preto, 100 litros 208 a 2*8. 
Fumo suporior, 1 kilo, 283l)o à 

28700. 

Far inha especial, 100 litros, 32x. 
Idem do Santo Amaro, 208. 
hlem do 2.», 100 litros, 108. 
Idem do Santa Cathariua, 80 litros 

108 a 178-
Far inha de milho, 24$ a 2x*. 
( la l l inhas, uma. 28500 a 38. 
Milho, loo litros. 108. 
Matte, 8000 a $700. 
Ovos, dúzia, 28. 
Peru, um , 128 a 158. 
Quei jos, 11111, 28.100 a 3)!. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a ma . 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos genoros mais procurados 
110 nosso mercado o 110 interior: 

Azeito filio do Lucca, litro, 28 « 
28300. 

Di to do Gonova, l itro, 18000 a 18800. 
Dito 0111 quartola, 210$ a 2008. 
Dito e m meia quartola, 140$ u 1.108. 
Cordas do linlio sortidas, kilo, l$xoo 

a 28200. 
Fernet branca, 308 a 10*. 
Mossas sortidas do Gonova, 118 n 

128. 

Mortodella 0111 lutas de Soo grani-
mos, 18200 a 18300. 

Ditas 0111 latas do l oo gramiuas, 
$700 a 8800. 

Quei jo Pnrmezão do I.", kilo, 58 a 
08000. 

Stocli llsli, kilo, 18400 a 18500. 
V inho Toscano om quartolo, 20 1$ a 

2208. 
Vinho Toscano meia quartola, l l O j 

a 130$. 

Vini io Meridional, quartola, 100$ a 
220$. 

Vinho Barbora. quartola, 2808 a 
3108. 

Vinho Chianto em quartola, 225$ a 
2038. 

Vinho Toscano Alleatico. em quar-
tola, 2008 a 220-8. 

Vinho Chiante, em frascos. Marche-
se, hoeca negra, caixa do 12 frascos 
de litro. 30$ a :, .8. 

V inho Chiante, com 30 frascos de 
1|2 litro, 558 aOliX. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco. 5.1$ a 008. 

Vermouth E. Martinazzi & Comp. , 
22$ a 25*. 

Vennout l i Fratelll Qancia, 288 a 
328. 

Vermouth ile entras marcas, 21$ a 
228. 

M c i - c a i l o í r j t i i c c / 

Azeite 1'lagnlol, 0:11 litro, (luzia 12* 
a 008. 

Em 1|2 litro. 228 a 30*. 
Agua do Sollz, 1*8 a 22. 
Ameixa-, latas, l$0ü() a 2*. 
Benedictinos, s2$ a *8?. 
Biscouto Lotix Perry, 38 a 3$200. 
CamarOes em latas, dúzia, 20$ a 

208. 
Coghac, Jnles Robin, 3*$ a 428. 
Biscuit, 378 a 31)8. 
Maria Brisard, 758 a 858.. 
Fino Cliampagne, 45* a -In. 
('..guae Marsaud, 318 a 30*. 
Duthi loy, 1)58 a 1)0$. 
Marcas não conhecidas 110 mercad i, 

20$ a 30$. 
Cerveja, iluzin, 138 a 1.18. 
Cliartieuse, 00: a I008. 
Champngno, V i uva Cliquot, 115$ a 

1258. 

Licor Cacáu, 5x8 a Go> 
Genebra , 228 a 21$. 
Manteiga, kilo, 4*0o0 a .1.*. 
Potit-pois, 1$ a 18200. 
R l ium da Jamaica, 458 a .10$. 
Vellas, 208 o 'J88. 
Vinho Lormont, 20$ a 2\«. 
Bordoanx d. m. , 158 a 2os-
Vermouth francez, 2xx a 30. 

«s 

Í J p n e r o s l , o r l n < | i i e z e « 

Atacado c a varejo 

l . c t cifcs h\'pol l i e e s t r i i i s 

Banco do C . R e a l . . . . 70$ 73$ 

União 008 50$ 

1 lateml. Munlclp 805 7x8 

A z e i t o d o c e , l i t r o . . . 2 3 3 0 0 a :;?idM 

. « m e n d o a s . . . . . . I 3 H 0 0 '.'st MIO 

A l p i s t o , k i l o $ 7 0 0 » 3 0 0 0 
A l h o s , i f t i x j i . . . . , S O . J O i . H » 
B u t a t i u h a s c a i x a . . . 7 3 0 0 0 
C o l o r a u , l a t u 1 1 , 3 0 0 0 l O . j i l l O O 
C e b o l a * , c a i x a . . . . 2 0 . 5 1 > 0 0 2 1 5 0 0 " » 
F r u c t a s c m l a t a s . . . 1 3 2 0 0 » 1 3 . r » » Kl 
1 ' i g O B , \ r , k i l o s . . . . 1 I s ( l O i ) l t l J O O O 
M a n n o l l a d a , l a t a . . . . 1 3 2 0 0 „ 1 3 4 ' * » 
M a s s a d e t o m a t e , l i b r a . 8 H 5 0 150,10 

N o z e s , k i l o . . . . , . 1 1 2 0 0 „ 2 3 ' » ' " » 
P a s s a s e m I | 4 , a r r o b a . 1 4 « 0 > i O „ 1030 Hl 

• S a r d i n h a s , b a r r i l . . . , 2 1 3 0 . 1 0 'J.YsOi-O 

I d e m e m c a i x a s . . . . S O D O SH$<MI>» 

Y d e m e m s a l m o u r a , l a t a . O S O l Mt 7 3 1 H H I 
V i n h o d o P o r t o , p i p a . . 7 0 0 3 0 0 > ,00(l.«ilHHI 

I d e m v i r g e m , p i p a . . . 3 2 0 3 W J IOO3OI» 

I d e m M o s e a t e l c a i x a . . 4 0 $ 0 0 » (IO3OÍK) 

I d e m v e r d e , p i p a . . . . 8 5 0 $ 0 0 3 4 0 0 3 0 ' H ) 
I d e m b r a n c o , p i p a . . . 4 5 0 3 0 0 0 » ,ri(M 1 3 0 0 0 
V i n a g r e , c a i x a . . . , 1 2 3 0 0 0 J 8 3 0 K l 
I d e i n c o m . e m c a i x a . . . 2 0 3 0 0 0 » 2 4 3 < H 0 
I d e m d o P o r t o , r e g u l a r e m 

c a i x a . . . . . . . 2 0 3 0 0 0 2^3000 

d e m b o m , e m c a i x a . , . Ŝ stXHJ 5 0 3 0 0 0 
I d e m s u p e r i o r , c a i x a . . 45 -11,1,1 6080 

O 

Rei dos Ciganos 
ron 

M M DU TERRAIL 

runiEnt\ parti; 

O N A B A B O O S M A X Y 

I I 

—Dar representações a mim 

só. 
—K' fácil. 

—Todos os (lios. 

- K' oontracto leito, 1110 res-

pondeu elle. 

--Agora, proseguiu sir .James, 
vou dizer-te rjunl era o exercício 
a que o (tomador e 011 nos de-
mos, em cada noite, desde as 
onze horas até ás duas da ma-
nhã. O doniador .k,-amava o seu 
urso e encerrnva-lhe os quatro 
patas era grandes luvas de cou-
ro, de maneira que elle não 
podesse servir-se das garras, e 
depois prendia o a uma columna 
por um annel de ferro. 

Depois do que, 11111 homem 
veBtido de vermelho, calçado de 
botas de montar, entrava nn 

arena, montado num cavallo 
preto, que ineftia a galope, des-j 
erevendo um circulo em torno 
do urso. 

Kntão, o homem vestido de 
vermelho fustigava as orelhas 
,l0 ureo com 11111 chicote de 

Ciic.l ll|»\01'tilVil P 0 U l ' ° 3 pOUCO O 

cireiilò. è no\ ^"'inva tSo hábil-
mente o seu cava'.'? W^este 
escouceava o pobre animai Co-
tias as vezes que por elle pas-
sava. Dahi :i tres dias enfure-
cia-se o urso quando via obje-
ctos vermelhos ou pretos ; uo 
cabo de seis mezes, mandei 
comprar 11111 cavallo preto sobre 
o qual tso!locamo3 um mane-
quim wstifto íje vermelho ; ca-

e manequim fui%m collo-

cados na' ^ê»»' 

; [Dessa vez, o e 3 t u v : l 

açamado e tinha o uso ,. 
garras. Atirou-se elle sobre 
cavallo, astripou o com umapa-
tada, e fez em pedaços o ma-
nequim ; tudo isso duiou dez 
iniinitos ; passado esse tempo, 
só restavam pedaços palpitantes 
do cavallo e andrajos despeda-
çados do manequim... 

Agora, aecrescentou sir 
James com espantoso soeego, 
creio o animal sufTicientemcnte 
ensaiado. 

—Mas, disse AVills, que tinha 
escutado attentamente.onde está 
esse urso V 

—O domíidor chegou liontem 
ti noite á aldeia de Burlou, a 

duas léguas daqui, nos limites 
dessa floresta onde amanhã ca-
çaremos a raposa. 

Pediu ao scherifle do conda-
do auetorisação para dar repre-
sentações, mas a resposta do 
scheriffe só chegará amanhã, 
de sorte que ninguém ainda 110 
poiz viu os animaes que estão 
encerrados em jaulas torradas 
de ferro. 

—Começo a comprehender, 

disse Wil ls . 

Vossa uenhoria arranjar-se-á 

de modo <|ue o domador largue 

o vou ui'30 na passagem dos ca-

çadores '? 

—Não, porque todoa 03 hos-
pedes do marquez vestem como 
elle de vermelho, e de certo 
i;);>ia do que um montará ca-
v o l i o apftto; 

—Kra"essa a «bjjeryn.áo fjiie 
«u l;t l ) , m » vossa seuíiorja. 

"--vt Kiiií/, i'pg|)oijdeu sir 

James ; não ^ - J ^ 
sera 110 «hallah» que o u,... 
encontrará o urso. S.ibes que 
uma raposa que começa a ser 
caçada 110 poste da Rainha, vai 
de ordinário fazer-se agarrai-
nos desfiladeiro3 montanhosos 
de Pik Gurd V 

—li ' certo. 
—Pois bem, será abi por traz 

de 11111 bosque de carvalhos (pie 

o domador tirará o açamo ao 

seu urso. 

—Mas, observou Wills, que 

ora singularmente meticuloso, é 

preciso (pie seja o marquez 

quem primeiro chegue ao <hal-

lali». 

—Isso depende de ti. 

— Gomo '! 

- -Ouve. Durante o tempo 
(pie passei eni França, adquiri 
de um • ontrnetador de cavallos 
norina ii os preciosas receitas ; 
1111 p t f liado de grãos de dor-
mideiros misturado á aveia dos 
caval loenerva-os sutticiente-
ment1 o cabo de uma hora de 
corrid:'. para lhes «tirar as per-
nas», como se costuma dizer. 

—Sei isso ; não é preciso ir 
um homem á França para 
apprender esses liellos segredos, 
disse desdenhosamente o mon-
teiro Wills, dominado pelo or-
gulho nacional. 

—Agora, continuou sir James, 

que pensas que faria um caval-

lo a quem fiyeíjdom pregado 

um pequipo anzol de pese» 

d?í i !M0 do selim V 

—lísue cavallo ouipinnrso in, 

enfurecer-sê 

diatameute o 

para seu amo 

-- e tomaria tmine 

freio iI?4 Üvutes. 

Wills olhou 

com admiração. 

—Sabes, continuou este, (pie 

é muito possível (pie durmamos 

amanhã á noite na Torre do 

liei ? 

—K' ! é ! disse Wills ; pôde 

muito bem ser Mas... 

Esse «mas» importava .gran-

des objecções. 

—• Jue ha ainda V perguntou 

sir James, olhando para elle. 

—Vossa senhoria encontrou 
meio de misturar as dormidei-
ras á aveia dos cavallos e de 
collocar a bola de cera debaixo 
do selim de Neptuno V 

— A h ! replicou sir James, 
isso é lá comtigo. Irás dormir 
esta noite á Torre do Hei com 
os nf sios cães e cavallos ; e, se 
és ri p iz de espirito, saberás 
bem oesenvolvel-o amanhã de 
manhã, á hora da ração. 

—He é assim, bem, 

— E como a aldeia do Burton 
fica no caminho, levarás as mi-
nhas instrucçfies ao domador. 

i 
Nno, djsse sir Jame.3; só; —Então vossa senhoria pôde 

se enfureceria no de uma ! ter esta noite sonhos dourados, 

hora, se tivesse havido 9 j/ice»^- j porque dormira amanhã numa 

çãode envolver o anzol em uma j W í l f W 
bola do cera qua m) se derre-1 —Assim o espero, luurmoiou 
teria com o calor, isto é, depois air James, cahindoem profunda 
de uma longa sorrida. I med f içRo, ünscjtada pela lem-

Compreliendes agoia como o . b rançado p iria to p dos milh/ius 
marquez será o primeiro a cjie-: í|o seu beijo primo o marquez 
«;ar ao «iialliili ?» 1 (Í',\g|iburtliDib 
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A' hora em que a noite co-
meçava a envolver nas suas ne-
voas os torrões d'Asbburthon o 
Velho, caminhava Wil ls ao 
|iasso do seu poney das mon-
tanhas, impellindo diante de si 
uma dúzia de grandes cães tão 
magros como as rendas do seu 
proprietário, e conduzindo á mão 
o cavallo de caça que sir Ja-
mes devia montar na manhã 
seguinte. 

\Vills, em logar de seguir o 
caminho ordinário, tinha passado 
o rio a vau, e costeando a flo-
resta chegava á noite á aldeia 
de Burton. 

A aldeia, composta de uma 
centena de casas e de uma 
única rua, era occupada por so-
cegados camponezes, rigorosos 
oqservrdores do decreto (pie re-
gulava as horas de fecharem as 
suas portas. 

0'omtudo, nessa noite, Wills 
pôde vôr um ajuntamento bas-
tante numeroso diante da porta 
da única taberna do logar. Ho-
mens, mulheres, velhos e crian-
ças mostravam-se muito curio-
sos e procuravam vèr o que se 
passava no interior da taberna. 

Wills, como bom escocez que 
era, nunc.> passava diante de 
uma taberna sem descalçar o 
estrjbo e esvasiar um copazio de 
cerveja. 

O monteiro chamou por um 

rapaz, confiou-lhe o.Vcavallos e 
os cães, promettendo-lhe dous 
soldos, e entrou 11a taberna. 

O que attrahia tanto a atten-
ção do povo e excitava a sua 
timorata curiosidade era o do-
mador de animaes e o seu 
criado, isto é, o homem que o 
ajudava nos seus exercícios. 

O domador era um rapaz re-
feito, de cabelios russos, gordo 
como Wills e forte como elle. 

Olhou para o monteiro com 
inquieta curiosidade e este pis-
cou-lhe 03 olhos de maneira 
que significava: 

—Sou eu o homem (pie es-
peras. 

E Wil ls foi sentar-se ao lume. 
O monteiro era conhecido na 

taberna ; uma gorda viuva 
cumprimentoti-o graciosamente, 
dizendo-lhe : 

—<4ue quer que lhe sirva, se-
nhor Wil l iam V 

— Cerveja e «gin», respon-
deu elle. 

Wills juntou dous copos de 
«gin» á garrafa de cerveja que 
lhe serviram, e, olhando para o 
domador, perguntou-lhe: 

—Com mil bombas? que diabo 
fazem todo3 estes imbecis para-
dos á porta V 

—Senhor, respondeu o doma-
dor, é para nós que elles olham. 

—Comtudo, nada lhes vejo 
de extraordinário. 

—Nilo, mas querein elles vèr 

os meus aniiuaes. 

— Que animaes ? 

— A minha panthera, o meu 
tigre e o meu tirso. 

— A h ! disse Wil ls com indif-
ferença ; é o senhor o domador 
de (piem se fala desde hontem 
no paiz ? 

—S im , senhor; ese o senhor, 
scheriffe me tivesse dado li-
cença de dar uma representa-
ção. teria eu arraüjado uma boa 
receita. 

—Então recusou-lh a ? 

—Não sei ainda. O meu moço 
foi-lhe apresentar o requeri-
mento e ainda não voltou. 

—Onde estão os seus ani-
maes ? 

— N a jaula, 110 pateo da hos-
pedaria. 

—Quer mostra-m'os V 
— D e bom grado ; mas não 

poderei, sob pena de incorrer na 
multa, executar nenhum exer-
cício. 

—Não tenho nisso empenho. 
Quero somente vèl-os. 

O domador levantou-se e 
Wills seguiu-o, passando da co-
zinha da estalagem ao pateo. 

W i l l s queria vêr o urso. Im-
portava-se elle pouco com o 
tigre e menos ainda com a pan-
thera. 

O rapaz encarregado de dar 

a ração aos animaes tinha ficado 

na taberna. 

(ContinfiaJ 
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